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Um repórter do NOVO JORNAL 
mergulhou no universo da Festa 
de Santos Reis e constatou como 
o evento perdeu a importância 
religiosa e hoje atrai mais 
aqueles que preferem o lado 
dito profano de celebração. 
Ainda assim, os comerciantes 
e moradores de outros bairros, 
embora em número reduzido, 
ainda vão à festa. Quem não 
esquece o tempo das lapinhas e 
dos pastoris é dona Gizelda de 
Macedo, de 77 anos, 50 deles no 
bairro. Ela é viúva do professor 
José Melquíades, o historiador 
de Santos Reis 

A polícia prendeu ontem em Natal 
o pernambucano Ronaldo José 
dos Santos Oliveira, pistoleiro 
procurado em seis estados.

Empossado ontem, Garibaldi 
Alves, 87 anos, se torna o mais 
velho da Casa. Por isso, terá 
alguns privilégios. 

O secretário de Saúde Domício 
Arruda, empossado ontem, 
terá de cobrir um rombo de 
R$ 90 milhões em sua pasta; e  
classifi cou como “caso real de 
burrice” o sucateamento das 24 
ambulâncias novas guardadas 
desde junho na garagem do DER.

PISTOLEIRO 
PERNAMBUCANO É 
PRESO EM NATAL

GARIBALDI PAI 
CHORA EM POSSE 
NO SENADO

EDUCAÇÃO SEM 
VERBAS PARA FÉRIAS 
DOS PROFESSORES

RESULTADO DO 
VESTIBULAR VAI 
SAIR AMANHÃ

A “BURRICE” 
NO CASO DAS 
AMBULÂNCIAS

MINGUADA DA 
FESTA DE REIS

IVANÍZIO RAMOS / NJ

RONALDO 
GOMES É O 
NOVO DELEGADO 
GERAL

DESTINOS
DA TEMPORADA
Augusto Bezerril traz giro planetário da 
virada de 2011, dicas de beleza e decoração 
para o verão e looks para vestir na praia.
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OS NOVOS INTEGRANTES da cúpu-
la da segurança pública do estado 
foram anunciados ontem à noite 
pelo secretário Aldair Rocha.  Dos 
atuais comandantes das polícias 
Civil, Militar e Corpo de Bombeiros, 
somente o coronel Francisco Araú-
jo vai continuar no comando da 
PM. O novo comandante do Corpo 
de Bombeiros vai ser o coronel Eli-
zeu Lisboa Dantas e, para a Delega-
cia Geral de Polícia Civil, o nome es-
colhido foi o do delegado Ronaldo 
Gomes. A direção do Instituto Téc-
nico e Científi co de Polícia (ITEP), 
fi cou com o médico legista Naza-
reno de Deus Medeiros Costa. “To-
dos são profi ssionais qualifi cados e 
de carreira”, disse o secretário justi-
fi cando as escolhas com o aval da 
governadora Rosalba Ciarlini, com 
quem esteve reunido antes de di-
vulgar os nomes dos novos auxi-
liares. “Conversei com minha equi-
pe, colegas da Polícia Federal e inte-
grantes das corporações e as esco-
lhas foram técnicas”, argumentou. 

Segundo o secretário de Co-

municação, Alexandre Mulatinho, 
que acompanhou a entrevista e 
participou da reunião, não houve 
apresentação de lista para a gover-
nadora escolher nomes. “Os no-
mes apresentados foram acatados 
e vão ser nomeados”, disse. A pu-
blicação deverá sair no Diário Ofi -
cial do Estado [DOE] desta quin-
ta. Amanhã os novos dirigentes 
vão ser empossados pela governa-
dora às 11h no salão de eventos da 
Governadoria.

“Na sexta-feira a gente se fala”, 
disse o coronel Araújo ao ser abor-
dado sobre a permanência dele 
no comando da PM. “Foi uma dis-
tinção da governadora”, admitiu, 
ao ter o nome acatado depois de 
duas conversas com o novo secre-
tário da Segurança Pública. “Ama-
nhã [hoje] teremos novo encon-
tro para recebermos as diretri-
zes e afi narmos o discurso”, disse 
o coronel ao ser perguntado sobre 
possíveis mudanças em função da 
troca de governo e a permanência 
dele no comando da tropa de mais 

de 11 mil homens e mulheres. Co-
ronel Araújo está no comando da 
PM desde seis de abril do ano pas-
sado, quando o então vice-gover-
nador Iberê Ferreira assumiu o 
governo no lugar da governadora 
Wilma de Faria. O trabalho de oito 
meses teria sido reconhecido den-
tro e fora da corporação, daí a per-
manência no cargo.

O delegado Ronaldo Gomes 
recebeu o convite com gratidão.  
“Foi o reconhecimento do traba-
lho técnico realizado nos últimos 
quatro anos na Divisão Especiali-
zada em Investigação e Combate 
ao Crime Organizado [DEICOR]”, 
disse. Ele também coordenava 
um conselho de dez delegados no 
combate a grupos de extermínio 
no estado.

O novo diretor do ITEP, Naza-
reno de Deus é funcionário de car-
reira com mais de 30 anos atuan-
do no instituto como legista. Ele é 
natural de Patu, amigo e contem-
porâneo de faculdade da gover-
nadora Rosalba Ciarlini, pediatra 

e especialista em ultra-som. Os 
dois trabalharam juntos no Hos-
pital Cid Augusto de Mossoró en-
tre 1977 e 1988. O médico de 64 
anos chegou a ser cogitado para 
a direção do ITEP no governo de 
Geraldo Melo, mas na época fal-
tou indicação política. Dessa vez, 
o respaldo técnico coincidiu com 
a colega de profi ssão no cargo de 
governadora.

O novo comandante do Corpo 
de Bombeiro, coronel Dantas, é o 
ofi cial mais antigo da corporação 
com 24 anos de carreira e ativida-
des sempre voltadas para a área 
operacional. “Serei o bombeiro de 
sempre, agora no comando geral”, 
disse ao aceitar a nomeação. “É 
uma instituição pequena, somos 
apenas 600 homens, mas temos 
muitos serviços prestados à popu-
lação”, continuou. O coronel, que 
dirige o setor de engenharia e ope-
rações do Corpo de Bombeiros, já 
respondia por 80% do trabalho da 
corporação. Ele adiantou que vai 
defender o crescimento do efetivo.

 ▶ Cel. Dantas, no Corpo de Bombeiros; Nazareno de Deus assume o Itep; Ronaldo Gomes a Delegacia Geral da Polícia Civil e Cel. Araújo, mantido no comando da PM
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OS HOMENS FORTES 
DA SEGURANÇA
/ GOVERNO /  SECRETÁRIO ALDAIR ROCHA ANUNCIA COMANDANTES MILITARES, DELEGADO GERAL 
E CHEFE DO ITEP; ESCOLHAS COM O AVAL DA GOVERNADORA ROSALBA TERIAM SIDO TÉCNICAS

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO DA Educação (MEC) 
já selecionou os primeiros muni-
cípios que receberão recursos 
para construção de creches e 
quadras poliesportivas por meio 
da segunda etapa do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC 2). Nesse primeiro grupo, 
223 municípios receberão verba 
para construção de 520 creches 
e 98 para 213 quadras.

A construção de 1,5 mil cen-
tros de educação infantil ao 
ano foi uma das plataformas de 
campanha da presidenta Dil-
ma Roussef. Atualmente, apenas 
20% das crianças de 0 a 3 anos 
têm acesso a creches no país. 
Essa primeira lista de contem-
plados inclui municípios com 
mais de 50 mil habitantes e loca-
lizados em regiões metropolita-
nas. São Paulo é o estado com o 
maior número de projetos aten-
didos: 103 creches. Em seguida, 
aparecem Rio de Janeiro (59), Rio 
Grande do Sul (55) e Minas Ge-
rais (51).

O Rio de Janeiro foi o muni-
cípio com mais projetos selecio-
nados: receberá verba para cons-
truir 30 creches. De acordo com 
o coordenador-geral de Infraes-
trutura Educacional do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), Tiago Ra-
dunz, a seleção é feita com base 
no número de projetos inscritos 
e na demanda por vagas em cre-
ches que há naquela região.

“O Sul e o Sudeste concen-
tram os municípios de maior 
porte. Por isso, tiveram mais pro-
jetos selecionados. Mas no grupo 
3 do PAC [ formado por cidades 
de menor porte], que está sendo 
analisado, há uma quantidade 
muito grande de municípios ins-
critos”, explica Radunz. Segun-
do ele, há previsão de que mais 
duas listas sejam divulgadas até 

o fi nal de abril. A meta é fechar 
2011 com 1,5 mil creches.

De acordo Radunz , a inclu-
são das creches e quadras espor-
tivas no PAC 2 facilitou a libera-
ção dos recursos do governo fe-
deral para as prefeituras. Antes, 
esse repasse era feito pelo Pro-
grama Nacional de Reestrutura-
ção e Aparelhagem da Rede Es-
colar Pública de Educação Infan-
til (Proinfância) por meio de con-
vênios. Havia uma queixa por 
parte dos prefeitos da quantida-
de de documentos e pré-requisi-
tos que precisavam ser atendi-
dos para receber a verba. Nessa 
nova etapa, os projetos são via-
bilizados a partir de termos de 
compromisso.

“É menos burocracia. Na mo-
dalidade de convênio pode haver 
contingenciamento orçamentá-
rio. Os prazos para que as prefei-
turas regularizem a documenta-
ção é dado ao longo do processo. 
Mas alguns critérios técnicos e 
de segurança precisam ser segui-
dos”, explica Radunz.

A partir da divulgação da lis-
ta dos contemplados, começa o 
processo de assinatura dos ter-
mos de compromisso e poste-
rior repasse. O MEC disponibili-
za para as prefeituras dois tipos 
de projeto de creche formulados 
a partir de critérios técnicos ne-
cessários para atender o público 
de 0 a 3 anos. Segundo Radunz, o 
total de recursos ainda está sen-
do defi nido com o Ministério do 
Planejamento.

 
RN

A primeira chamada para a 
construção de unidades de edu-
cação infantil do Programa Pró-
Infância no âmbito do PAC 2 
contemplou apenas quatro mu-
nicípios do Rio Grande do Norte. 
Mossoró receberá 1 creche, Na-
tal 8 creches, Parnamirim e São 
Gonçalo do Amarante 2, cada. 

MEC destina só oito 
creches para o RN

/ PAC 2 /

AGÊNCIA BRASIL

OS CARTÓRIOS INFORMATIZADOS 
das capitais nordestinas serão os 
primeiros a emitir as novas certi-
dões de nascimento, casamento 
e óbito padronizadas. A expecta-
tiva é que a emissão comece até 
a segunda quinzena deste mês. 
O processo de solicitação do pa-
pel à Casa da Moeda começou 
ontem e segue com cronogra-
ma diferenciado, de acordo com 
as regiões do país e com a infor-
matização ou não dos cartórios.

A Casa da Moeda criou uma 
página para que os cartórios 
possam começar a operar o sis-
tema. Ao acessar a página, os 
cartórios devem informar a esti-
mativa de quantas emissões de-
vem fazer nos próximos 12 me-
ses. A partir daí, a Casa da Moe-
da defi ne como será o envio dos 
papéis, que podem ser remeti-
dos em até quatro vezes duran-

te o ano. A partir da solicitação, 
o prazo para envio é de até 30 
dias, mas a Casa da Moeda afi r-
ma que já tem papéis para pron-
ta entrega.

A padronização dos docu-
mentos civis será possível depois 
de uma parceria da Casa da Mo-
eda do Brasil com a Corregedo-
ria do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e o Ministério da Jus-
tiça. Funcionários dos cartórios 
de todo o país passarão por cur-
sos de capacitação e a institui-
ção receberá um kit com com-
putador, sistema de impressão 
para emitir documentos e uma 
certifi cação digital da Casa da 
Moeda. O objetivo é unifi car to-
dos as certidões do país e evitar 
a falsifi cação.

O formulário que sairá da 
Casa da Moeda será único e terá 
uma numeração. O sistema será 
controlado pelo Ministério da 
Justiça e o CNJ.

FOLHAPRESS

LILY MARINHO, 89, viúva do presi-
dente das Organizações Globo, 
Roberto Marinho, morreu on-
tem às 19h05 de falência múlti-
pla dos órgãos. 

Ela havia sido internada 
com infecção respiratória no dia 
13 de dezembro. Estava na UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva) 
da Clínica São Vicente, na Gá-
vea, no Rio. Nos últimos dias, es-
tava sedada. 

Lily Marinho completaria 90 
anos em 10 de maio. Ao longo 
do ano, já havia passado por ou-
tras internações. 

Nascida em Colônia, na Ale-
manha, era fi lha de mãe fran-
cesa e de um militar britânico. 
Mudou-se para o Brasil em 1938, 
quando casou-se com o empre-
sário Horácio de Carvalho Filho, 
dono do jornal “Diário Carioca”. 

Ficou viúva em 1983 e em 1991 
casou-se com Roberto Marinho. 

Deixa um fi lho adotivo, João 
Baptista, e quatro netos. 

A presidente Dilma Rousse-
ff  afi rmou ontem que dona Lily 
Marinho “foi uma grande dama” 
e que lamentou sua morte. Dil-
ma disse que fi cou “comovi-

da” com almoço oferecido por 
Lily, em julho passado, em sua 
homenagem. 

Diz a nota: 
“Foi com muito pesar que 

recebi a notícia do falecimento 
de dona Lily Marinho. Em julho 
passado, ela me deixou comovi-
da ao oferecer almoço em mi-

nha homenagem em sua casa. 
Lily Marinho teve importante 
atuação na defesa dos mais ne-
cessitados, desenvolvendo di-
versos projetos sociais. Foi reco-
nhecida como embaixadora da 
Boa Vontade da Unesco. Com 
sua cultura e elegância, foi uma 
grande dama. Neste momento 
de perda, quero transmitir meu 
sentimento a todos os seus pa-
rentes e amigos.” 

IINN
A viúva de Roberto Mari-

nho foi uma das grandes incen-
tivadoras do Instituto Interna-
cional de Neurociências de Na-
tal. Em 2007, época de consoli-
dação do projeto do IINN, Lily 
Marinho teria doado aproxi-
madamente R$ 1 milhão à ins-
tituição. Ela até cogitou viajar 
a Macaíba para visitar o proje-
to, mas acabou desistindo.

CERTIDÕES PADRONIZADAS 
CHEGARÃO PRIMEIRO AO NE

/ CARTÓRIOS /

 ▶ Cartório de Natal: cidade está entre as pioneiras na emissão padronizada

HUMBERTO SALES / NJ

Viúva de Roberto Marinho morre aos 89 anos
/ RIO /

 ▶ Lily Marinho ofereceu almoço a então candidata Dilma Rousseff, em julho

MARLENE BERGAMO / FOLHAPRESS
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E NINGUÉM VIU
/ DINHEIRO /  LIMINAR SEM TRANSPARÊNCIA, CONCEDIDA EM NOITE DE RECESSO JUDICIÁRIO, 
AUTORIZOU GOVERNO IBERÊ A UTILIZAR RECURSOS ESPECÍFICOS NOS ÚLTIMOS DIAS DE 2010

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

NA LISTA DE irregularidades des-
cobertas pelo atual governo so-
bre os últimos dias da adminis-
tração de Iberê Ferreira de Sou-
za (PSB) fi gura um novo ato que 
não teve publicação no Diário 
Ofi cial e sequer foi comunica-
do à Procuradoria Geral do Es-
tado. Na calada da noite do úl-
timo dia 29 de dezembro, sob o 
risco iminente de não pagar os 
salários de dezembro do funcio-
nalismo, o governo ingressou 
com um pedido ao Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte 
e conseguiu uma liminar auto-
rizando que recursos com desti-
nação específi ca fossem utiliza-
dos para “fi ns diversos”. 

O secretário-chefe da Casa 
Civil Paulo de Tarso considera 
que foi uma medida “sorrateira” 
e ilegal. “Há informação de que 
essa decisão saiu à noite, num 
período em que o Tribunal já es-
tava em recesso. Por estranho 
que pareça, isso não está pu-
blicado em lugar nenhum, nem 
foi comunicado à Procurado-
ria. Esconder essa informação 
é um dado muito preocupante”, 
disse o secretário, acrescentan-
do que a atual administração só 
teve conhecimento do inusitado 
depois que foi comunicada pelo 
Banco do Brasil de que a conta 

foi liberada para movimentação 
por causa da liminar. Até agora, 
tampouco se tem conhecimen-
to de que magistrado deu o aval.

Graças ao deferimento do 
pedido, repasses do Governo Fe-
deral referentes aos royalties, 
convênios, além de recursos do 
SUS (Sistema Único de Saúde) 
foram utilizados, embora não 
se saiba ainda em quais desti-
nos. O rastreamento da opera-

ção está em curso. E para agra-
var o quadro, não está descarta-
da a possibilidade de o dinheiro 
ter sido desviado, segundo Pau-
lo de Tarso.

“Estamos percorrendo o 
trânsito desses recursos. De 
qualquer forma, é ilegal, mas se 
eles foram usados em interesse 
público, o responsável é o Esta-
do. Agora, se serviram para pa-
gar empreiteira, isso ou aquilo, 

aí quem tem de ser responsabi-
lizado é o administrador”, disse 
Paulo de Tarso, evidenciando a 
possibilidade de o ex-governa-
dor Iberê responder por crime 
de Improbidade Administrativa 
em face da Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

O titular do Gabinete Civil 
da governadora Rosalba Ciarlini 
voltou a afi rmar que todos esses 
elementos serão repassados ao 

Ministério Público e ao Tribunal 
de Contas. “Que ele (Iberê) vai 
ter de se explicar perante o Tri-
bunal de Contas, isso vai, com 
certeza”, declarou o secretário 
em resposta aos depoimentos 
do ex-governador de que deixa-
ria o posto de chefe do executi-
vo cumprindo “rigorosamente” 
a legislação.

A ilicitude do ato é confi gu-
rada porque pagamentos com a 

folha de pessoal podem ser fei-
tos com recursos da chamada 
“fonte 100”, de livre aplicação. 
Já os royalties, por exemplo, não 
podem ser manipulados para 
esse fi m, uma vez que se trata 
de uma concessão de indeniza-
ção dada pelo Governo Federal 
por danos ao meio-ambiente, 
provocados pela exploração de 
petróleo, e que, portanto, devem 
ser empregados nessa área.

O secretário Paulo de Tarso 
não confi rma, mas é provável 
que a legalidade da decisão do 
Tribunal de Justiça seja questio-
nada pelo governo. Estaria sen-
do estudada uma ação a ser le-
vada ao conhecimento do Su-
premo Tribunal Federal.

O STF já se debruçou sobre 
uma questão semelhante re-
centemente, quando durante a 
campanha eleitoral o então go-
vernador Iberê Ferreira recor-
reu ao TJRN e conseguiu que o 
Poder Judiciário interviesse, au-

torizando o aumento da mar-
gem de remanejamento do Or-
çamento Geral do Estado, ne-
gado na época pela Assembleia 
Legislativa. 

Porém, um dia após a auto-
rização dada pelo judiciário es-
tadual, a decisão foi derrubada 
pelo Supremo. A instância su-
perior entendeu que a decisão 
do TJ foi equivocada por ferir 
a Constituição Federal, que ga-
rante que os três poderes são 
independentes.

“Isso me parece até uma in-

subordinação do Supremo. Se 
virar moda, não há orçamen-
to. Se o judiciário se julga no di-
reito de interferir dessa manei-
ra, não há como planejar nada”, 
critica Paulo de Tarso, acrescen-
tando: “A Constituição é clarís-
sima: toda despesa pública tem 
de estar orçada. O administra-
dor não tem o direito de impro-
visar como quer. Tudo foi feito 
tão de afogadilho nos últimos 
dias do ano que está tudo de-
sorganizado. São atos clandesti-
nos que estão dando muito tra-
balho agora para a Secretaria de 
Planejamento.” 

SUS
Outra retirada constatada 

ontem pela atual gestão diz res-
peito a recursos do SUS. “Hou-

ve um saque no fundo de saúde 
de R$ 30 milhões. Temos de en-
contrar uma alternativa para re-

compor”, disse Paulo de Tarso.
Ele questiona a necessidade 

de o governo ter adotado tantas 

medidas lançando a mesma jus-
tifi cativa: de que não havia re-
cursos para pagar os servidores. 
“Havia recursos para pessoal 
até o 13º salário. Aí, em duas se-
manas, some isso tudo? É incrí-
vel. Isso é indício de que recur-
sos que deveriam ser utilizados 
para pessoal foram desviados 
para outras fi nalidades e depois 
o rombo teve de ser coberto”.

Além de “aparentemente” 
utilizar verba com destinação 
específi ca para quitar a folha, o 
governo decretou a antecipação 
do pagamento do ICMS (Impos-
to Sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços) cobrado da Pe-
trobras e que estava programado 
para ser repassado em duas par-
celas, sendo uma no princípio e 
outra em meados de janeiro.

Como última alternativa para 
cobrir o desfalque de R$ 18 mi-
lhões em empréstimos consigna-
dos tomados pelos servidores do 
Estado, o atual governo, sem ter 
dinheiro em caixa para pagar a fa-
tura que vence na próxima segun-
da-feira, vai tentar negociar com 
a instituição bancária para que os 
funcionários não tenham os no-
mes inseridos no Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC) ou paguem 
juros.

“Não há possibilidade de o pa-
gamento ser efetuado até o dia 10. 
Vai ser com muito afi nco tentado 
que não haja negativação do crédi-
to dessas pessoas, o que acontece-
ria normalmente em apenas cin-
co dias”, informa Paulo de Tarso. 
A reunião com a superintendên-
cia do Banco do Brasil deve acon-
tecer amanhã.

Ela será tentada porque o go-
verno já defi niu a prioridade: re-

passar R$ 24 milhões do ICMS de-
vido aos municípios. “Essa é uma 
opção política. É dolorosa e a go-
vernadora certamente não gos-
taria de tomar. Mas, ou se paga o 
ICMS dos municípios ou os con-
signados. O imposto tem maior 
interesse público porque as prefei-
turas estão precisando para gastos 
com saúde e ouras ações do poder 
público. Só a parcela de Natal é de 
mais de R$ 5 milhões.”

Antes de o secretário do Ga-
binete Civil anunciar essa medida 
ele se reuniu com o titular da pasta 
da Tributação, José Airton da Silva. 
Existe uma expectativa otimista, 
“quase um milagre”, como diz o se-
cretário, de que a arrecadação de 
impostos em virtude dos festejos 
natalinos seja alta. “Apesar do fe-
riado (hoje), esperamos um fl uxo 
razoável, principalmente por cau-
sa dos grandes supermercados, 
mas não posso criar esperança de 

que será sufi ciente para pagar a dí-
vida dos consignados”, revela Pau-
lo de Tarso. 

O secretário reconhece que é 
difícil “pedir paciência ao traba-
lhador” e apressa-se em explicar a 
razão das prioridades administra-
tivas. “O governo só não pode es-
tar inadimplente. Havendo débi-
to, banco nenhum olha para o es-
tado. Por isso, existe uma urgência 
em pagar a dívida fundada e, em 
seguida, os municípios.”

O presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos da Adminis-
tração Indireta (Sinai), Santino Ar-
ruda, já deu sinais da falta de par-
cimônia. Apesar de ressaltar que 
a gestão de Iberê Ferreira termi-
nou de forma “melancólica e ab-
solutamente desastrosa”, dispa-
rou: “O governo atual vai ter de pa-
gar. Quem assume, pega o bônus e 
o ônus também. Vai ter de dar um 
jeito de recolher esse dinheiro ao 
banco. Estou otimista porque te-
nho a impressão de que o governo 
vai muito rapidamente honrar es-
ses compromissos porque são for-
mais, contratuais.”

Ele sugere ainda que a gestão 
de Rosalba Ciarlini leve a questão 

à justiça. “O dinheiro foi arrecada-
do para ser pago ao banco. Se hou-
ver prova de que a gestão anterior 
fez uso indevido, a atual deve pro-
cessar. Todas as informações que 
temos acompanhado são contun-
dentes e lastimáveis porque o go-
vernante tem de ter responsabili-
dade do primeiro dia de mandato 
até o último.”

Os empréstimos consignados 
tomados pelos servidores são des-
contados em folha e, seguindo o 
contrato, o funcionário é que é o 

devedor. “Banco não perdoa um 
centavo de ninguém e na próxima 
semana começará a correr juros. 
Não há dúvida do prejuízo, mas ele 
não pode fi car com os trabalhado-
res. Quem recorre aos bancos já 
paga juros muito altos e não pode 
ser penalizado pela segunda vez.”

Santino não sabe precisar 
quantos são os servidores que re-
correram aos empréstimos, mas 
assegura que todos os que forem 
sindicalizados terão assistência 
jurídica. 

CASO PODE IR
AO SUPREMO

GOVERNO TENTA SALVAR 
PREJUÍZO DOS EMPRÉSTIMOS 
CONSIGNADOS

 ▶ Paulo de Tarso diz que medida é ilegal

ANASTÁACIA VAZ / NJ

 ▶ Santino Arruda diz que está otimista

ANASTÁCIA VAZ / NJ

O GOVERNO 

ATUAL VAI 

TER DE 

PAGAR. QUEM 

ASSUME, PEGA 

O BÔNUS 

E O ÔNUS 

TAMBÉM. VAI 

TER DE DAR 

UM JEITO DE 

RECOLHER 

ESSE DINHEIRO 

AO BANCO”

Santino Arruda
Presidente do Sinai

 ▶ Tribunal de Justiça concedeu liminar no dia 29 de dezembro  ▶ Banco do Brasil informou atual governo sobre liberação dos recursos
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MUDANÇA
O primeiro dia útil de 2011 de-

tonou uma novidade no mundo 
da moda local. A estilista Helô Ro-
cha mudou, mais uma vez, o ende-
reço da grife Têca em Natal. Sai da 
Maison Tereza Tinoco e volta aos 
domínios da Donna Donna. A no-
tícia pegou de surpresa os chama-
dos “fashionistas”. Apesar do fris-
son causado, Th aysa Flor, direto-
ra da Donna Donna, minimiza e 
lembra que a grife potiguar, uma 
das mais celebradas do Brasil no 
momento, começou integrando o 
mix da loja do clã Flor Santos.

VOLTA POR CIMA
O secretário-adjunto de Recur-

sos Hídricos Jader Torres é o mes-
mo que entrou para a história da 
crônica política potiguar como o 
primeiro auxiliar de governo de-
mitido por um torpedo de celular. 
A demissão, quando Torres presi-
dia o DER na gestão Wilma, par-
tiu do telefone do então secretário 
Vagner Araújo.

LUCIDEZ
Em meio à polêmica sobre a 

proposta de segregação econô-
mica da Via Costeira, enfi m uma 
voz sensata: a do titular da Secre-
taria de Meio Ambiente e Urba-
nismo de Natal Olegário Passos, 
que defende o uso de alguns ter-
renos para construção de novos 
empreendimentos. 

LUCIDEZ II
Alega que não há risco algum 

de agressão ao meio ambiente, ao 
contrário do entendimento de re-
presentantes de órgãos ambien-
tais, que estão sugerindo proibir 
qualquer edifi cação ali.

HUMOR
O troféu óleo de peroba vai 

para o ex-secretário de Planeja-
mento Nelson Tavares. Crise? Que 
crise? O estado que Rosalba Ciar-
lini assumiu tem é superávit, dis-
se ele.

PODER
A Folha de S. Paulo trouxe ma-

téria especial ontem com o perfi l 
do cardiologista Roberto Kalil Fi-
lho, diretor do Sírio Libanês, que 
cuida da saúde dede inúmeros po-
líticos brasileiros, inclusive de vá-
rios potiguares. Foi ele quem aten-
deu o governador Iberê de Souza 
durante o tratamento de câncer.

A BURRICE

Se desmando pode soar como expressão ao mesmo tempo pesada e gené-
rica, o problema das ambulâncias abandonadas num galpão do DER há seis me-
ses, como denunciou este NOVO JORNAL, talvez seja a mais completa tradução 
de um governo que revelou-se desatento com um dos setores mais importantes 
de qualquer administração. A saúde literalmente negligenciada seria a legen-
da mais adequada para o caso daquelas viaturas empoeiradas e enferrujando 
numa garagem.

São dezenas de ambulâncias novinhas, entregues pelo presidente Lula 
numa de suas visitas a Natal, com toda a pompa. O resultado, seis meses depois, 
porém, lembra mais aquelas visitas de coronéis pela cidadezinhas do interior: 
deixa-se um rastro de benefício, a cidade se ajoelha aos pés do grande chefe e 
o  benefício fi ca prá lá, esquecido. 

Dá-se isso com esse conjunto de carros novinhos que não foram postos na 
rua para socorrer as vítimas de acidentes por questões meramente burocráticas 
e de gerenciamento – de mau gerenciamento, diga-se. 

O secretário de Saúde que acaba de assumir certamente não acha des-
mando nem descaso expressões tão graves que possam atentar contra a gestão 
a que sucede. Tanto que não pensou duas vezes para dizer o que acha do fato 
de as ambulâncias estarem se estragando, novinhas e sem uso. “Uma burrice”, 
afi rmou Domício Arruda, que terá pela frente não somente esse espinho para 
remover, mas inúmeros outros.

Foi, na opinião dele, burrice do Detran exigir que, para pôr os carros na rua, 
fosse preciso reenviá-los a Brasília, de onde vieram cedidos pelo governo fede-
ral, a fi m de serem emplacados lá e depois trazidos de volta ao RN para que se 
procedesse formalmente a transferência. Tudo isso enquanto há ambulâncias 
nas ruas caindo aos pedaços. Uma burrice sem tamanho, disse o secretário. Foi 
a expressão mais serena que encontrou.

 ▶ O novo Conselho Deliberativo do 
Sebrae será empossado dia 12 para 
mandato até 2014. Sílvio Bezerra 
substitui Sérgio Freire na presidência.

 ▶ Na próxima segunda, dia 10, o 
desembargador Ronaldo Medeiros de 
Souza assume a presidência do Tribunal 
Regional do Trabalho.

 ▶ O Banco do Brasil ou a Caixa 
Econômica, a quem for de direito, deve 

se pronunciar ofi cialmente sobre essa 
manobra realizada pelo governo do 
estado de pagar salários com dinheiro 
das prestações dos empréstimos. Afi nal, 
o calote foi dado pelo Governo e não 
pelos servidores, dos quais os valores são 
descontados automaticamente.

 ▶ Os dados são da Secretaria de 
Mobilidade Urbana da prefeitura: entre 
os dia 1º de dezembro de 2010 e 4 de 

janeiro passado foram apreendidos 227 
veículos atuando clandestinamente 
ou de forma irregular no transporte de 
passageiros dentro do perímetro urbano 
da capital. Foram 14 taxis, 143 ônibus e 
33 opcionais.

 ▶ O Natal Shopping está trazendo 
nessas férias o cinema 6d, que junta as 
três dimensões com efeitos especiais de 
curta duração. A partir do dia 10 próximo.

 ▶ A procissão de Santos Reis 
terá hoje a ilustre presença de um 
ministro. Garibaldi Filho chega 
de Brasília para prestigiar a festa 
religiosa.  

 ▶ São cinco as empresas que 
demonstram, até agora, interesse em 
construir o estádio Arena das Dunas. 
A informação é do secretário Demétrio 
Torres.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DO GABINETE CIVIL, PAULO DE TARSO FERNANDES, TENTANDO SER 
POLIDO DIANTE DA SURPRESA QUE FOI A DESCOBERTA DE QUE O GOVERNO USOU O 

DINHEIRO DO CRÉDITO CONSIGNADO DOS SERVIDORES

O Estado lançou mão 
do que não é seu”IV
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SAÚDE
Desde ontem o Hospital Universitário Onofre Lopes está ofi -

cialmente capacitado para realizar procedimentos de vasectomia.

FOME
O Diário Ofi cial saiu ontem com seis extratos de contratos da 

Datanorte, todos assinados pelo presidente Genildo Pereira, que 
também é dirigente do PSB. A maioria dos contratos tem data de 
31 de dezembro de 2010 e vigência neste 2011. Um deles, termo 
aditivo, com a Capucci Restaurante no valor anual de R$ 14.400,00 
para fornecimento de refeições.

FOME II
Dar um destino à Datanorte e a similares é um dos desafi os da 

administração Rosalba. 

Discutir o cajueiro

Discurso de posse 
(O que se lê não se escreve)

Talvez seja preciso o inglês David Beckham e sua mulher, a 
ex-Spice Girls Victoria, se dirigirem com os fi lhos para as praias 
de Búzios ou Pirangi seguidos, como sempre, por um batalhão 
de paparazzi. Ou  Kaká e sua mulher buscarem a aprazível en-
seada dos golfi nhos, em Tabatinga, para contemplarem o po-
der da natureza. Ou ainda Neymar, Ganso e o restante da meni-
nada se aventurarem em passeios de bugue à beira-mar. 

Talvez seja preciso isso, uma celebridade assim, de nível 
internacional, para o Rio Grande do Norte aprender de vez a 
cuidar de seus problemas antes que sejam “descobertos” por 
outros. Pelo andar da carruagem, somente na Copa de 2014, 
quando Natal deve sediar alguns jogos - por isso visitada por 
celebridades - que se resolverá de vez o tráfego de veículos no 
entorno do cajueiro de Pirangi.

Entra ano, sai ano, o problema se renova, sem que as medi-
das paliativas adotadas dêem conta, por completo, da deman-
da de carros em direção às várias praias do litoral sul nos perí-
odos de maior movimento – como agora no réveillon e como, 
provavelmente, se dará durante a realização da copa do mundo. 

A região concentra o mais dramático e ao mesmo tempo 
o mais traumático caso de embate entre o desejo de preserva-
ção ambiental e a necessidade de crescer de forma sustentável. 

Se por um lado, o maior cajueiro do mundo é um orgulho 
para o estado e um elemento importante de atração de turistas, 
por outro Pirangi e região têm, naturalmente, de se desenvolver 
como destino turístico, o que requer investimentos em infraes-
trutura, em hotelaria e em mobilidade urbana, entre outros.

A equação que precisa ser enfrentada e tem sido adiada 
todos os anos é: o estado vai continuar represando o seu cres-
cimento econômico porque não consegue lidar com o fato de 
que o cajueiro cresce e, por isso, seus galhos invadem as ruas e 
comprometem o tráfego? 

O tema é polêmico, mas o estado, por meio de seus agen-
tes e seus organismos responsáveis, precisará se posicionar 
em algum momento, sob pena de passar por omisso e sob 
pena de os cidadãos afetados pelos problemas passarem a agir 
de moto próprio, ao arrepio da lei. 

A ausência do poder público na mediação do problema 
potencializa as divergências entre um lado – o dos preserva-
cionistas – e o outro – o dos que defendem a necessidade de o 
estado crescer economicamente.

Há, naturalmente, pontos convergentes, como o que defen-
de a necessidade de obras urgentes de mobilidade urbana na 
Grande Natal, em especial nas regiões turísticas. Mas é preciso 
que se trabalhem as divergências – antes que a copa chegue e 
o mundo todo descubra, junto com nossas belezas naturais, a 
nossa capacidade de jogar as difi culdades embaixo do tapete.

O quptze de wplohm jongheçipo me dil  ndoinhacam ao 
ntove, sndoenti a sabri sveua. ertoudesp o emu amepensnto, 
nueiconti a gemvia. Oncdê eu. U toues aiqu uraprocndo idsen-
to. O istémrio de dar  berecer. Rperom com o iãluso e tirmena 
e pdpeneor etrar na vrdaede daida. 

Nizharmoado etosu em tduo. Pisoirme e vamamnhar. Es-
tueu, eseu, sepeem toolugar. Save o céesalve ala, a fl oesa téo-
mar! Mucoação etá cotetepor aqueu mencotrar. Evo seginseja 
o quuier. Aqinatera ou onefor. Eesou aqi, naturaenvim. Ntur-
mntego. Quetá qunaumente vio. Natueseueem trarodeio. 

Esé oemo dsadoria. Estu aprendeo oqueu nãsbia. Oue eu 
nãsbia, atuezatem. Dusstá vendo, vamvver tamém. A via nãé-
rincadira. Ério, sooremais. Cotepo, o mpohega. Cotmpo, o te-
mopasa. Veo oempo muto séio. Euitos levdo naraça. Do solos 
veesta luzara sempnos ilunar. 

A gemvia. Oncdê eu. U toues aiqu uraprocndo idsento. O 
istémrio de dar  berecer. Rperom com céesalve ala, a fl oesa té-
omar! Mucoação etá cotetepor aqueu menco. Ério, sooremais. 
Cotepo, o mpohega. Cotmpo, o temopasa. Veo oempo muto 
séio. Euitos levdo.

Céesalve ala, a fl oesa téomar! Mucoação etá cotetepor 
aqueu mencotrar. Evo seginseja o quuier. Aqinatera ou one-
for. Eesou aqi, naturaenvim. Nturmntego. Quetá qunaumente 
vio. Natueseueem trarodeio. Esé oemo dsadoria. Estu apren-
deo oqueu nãsbia. Oue eu nãsbia, atuezatem.

Com céesalve ala, a fl oesa téomar! Mucoação etá cotetepor 
aqueu menco. Ério, sooremais. Cotepo, o mpohega. Cotmpo, o 
temopasa. Veo oempo muto séio. Euitos levdo. Céesalve ala, a 
fl oesa téomar! Mucoação etá cotetepor aqueu mencotrar. Evo 
seginseja o quuier. Aqinatera ou onefor. Eesou aqi, naturaenvim.

U toues aiqu uraprocndo idsento. O istémrio de dar  bere-
cer. Rperom com o iãluso e tirmena e pdpeneor etrar na vrda-
ede daida. Nizharmoado etosu em tduo. Pisoirme e vamam-
nhar. Estueu, eseu, sepeem toolugar. Save o céesalve ala, a fl oe-
sa téomar! Mucoação etá cotetepor aqueu mencotrar. Evo se-
ginseja o quuier. Aqinatera ou onefor. Eesou aqi, naturaenvim. 
Nturmntego. Quetá qunaumente vio. Natueseueem trarodeio.

Oncdê eu. U toues aiqu uraprocndo idsento. O istémrio de 
dar  berecer. Rperom com céesalve ala, a fl oesa téomar! Muco-
ação etá cotetepor aqueu menco. Ério, sooremais. Cotepo, o 
mpohega. Cotmpo, o temopasa.  

Estueu, eseu, sepeem toolugar. Save o céesalve ala, a fl oe-
sa téomar! Mucoação etá cotetepor aqueu mencotrar. Evo se-
ginseja o quuier. Aqinatera ou onefor. Eesou aqi, naturaenvim. 
Nturmntego.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br Interino: Carlos Magno Araújo, com Redação

MEDIDAS
O Diário Ofi cial trouxe ontem 

o decreto do governo com o con-
junto de medidas para tentar es-
tancar a crise nas fi nanças estadu-
ais, entre elas: suspensão, “até ulte-
rior deliberação”, das concessões 
de gratifi cações de representação 
de gabinete e jetons; e a revisão de 
todos os contratos em vigor.

MEDIDAS II
O decreto estabelece ainda a 

suspensão por 90 dias dos contratos 
de locação de veículos (com exceção 
daqueles fi rmados com a Saúde, Se-
gurança e Fiscalização), a devolução 
de todos os carros no prazo de cin-
co dias e o repasse das informações 
para a Secretaria de Administração, 
a fi m de que seja providenciado o 
bloqueio do abastecimento.

MEDIDAS III
Fora das pastas defi nidas, 

qualquer veículo só poderá ser lo-
cado com autorização prévia, por 
escrito, da governadora – e des-
de que a justifi cativa seja bem 
fundamentada.

CEDIDOS
A correria do secretariado é 

grande. Todos eles e mais os dire-
tos das indiretas têm de encami-
nhar em sete dias a relação dos 
servidores cedidos a outros ór-
gãos, com o prazo de cessão e a 
autorização que lhe deu origem.

POLÍCIA
O pessoal que integrou a equipe 

de transição suspeita que a quanti-
dade de policiais cedidos a outros 
órgãos, inclusive para realização de 
serviços burocráticos, daria para 
formar um novo batalhão.

EXCESSO
O secretário do Gabinete Ci-

vil Paulo de Tarso, apesar de expe-
riente, é um dos mais assustados 
no Centro Administrativo. Tam-
bém pudera. Somente na pasta 
dele, que funciona ao lado da sala 
da governadora, há 200 funcioná-
rios efetivos, além de 70 cargos co-
missionados. Em dois dias de tra-
balho, ele só viu meia dúzia.

 
FOGO AMIGO

A melhor forma de queimar o 
comandante da PM era insistir na 
tal “campanha fi ca coronel Araú-
jo”. Apesar do bom trânsito, ten-
tar impor um nome em tempo de 
mudanças radicais pegou muito 
mal. Mas não é que ele fi cou...

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Nos mínimos detalhes
Geraldo Alckmin encomendou a assessores um mapea-

mento das defasagens de São Paulo nos principais indicado-
res de qualidade de vida, empregabilidade e segurança. O es-
tudo abastecerá um plano de metas de médio prazo no qual 
os parâmetros do Estado serão equiparados aos adotados 
internacionalmente.

Alckmin quer chegar ao fi nal da gestão munido de um 
portfólio de resultados mensuráveis para apresentar ao elei-
tor. O tucano espera reunir elementos que justifi quem uma 
possível extensão do ciclo do PSDB à frente do Bandeirantes, 
combatendo o discurso oposicionista da fadiga de material 
após 16 anos.

ALICERCE 
Envolvido na polêmica sobre 
a participação de Paulo Pre-
to na coleta de recursos para 
campanhas, o tesoureiro-
adjunto do PSDB-SP, Evan-
dro Losacco, deverá assumir 
a diretoria de Obras da FDE 
(Fundação para o Desenvol-
vimento da Educação). O 
diretor-executivo será José 
Bernardo Ortiz, antigo aliado 
de Alckmin.

PAI DA CRIANÇA 
Foi José Sarney quem suge-
riu ao PMDB abraçar a ban-
deira do aumento do míni-
mo como forma de retirar 
do foco a disputa por cargos 
no governo de Dilma Rous-
seff , real interesse do parti-
do. ‘É só falar do salário que 
vai virar manchete’, instruiu 
o presidente do Senado em 
reunião com correligioná-
rios no apartamento de Mi-
chel Temer.

ASSIM NÃO DÁ 
Presidente do PSC, que ele-
geu 17 deputados, Pastor 
Everaldo disse ontem a Mar-
co Maia (PT-RS) que não 
conte com o apoio da sigla, 
até agora esnobada no lote-
amento de cargos, para che-
gar ao comando da Câmara.

VAI... 
Mais um galho a ser retirado 
da árvore da Casa Civil: o nú-
cleo de TV digital deverá mi-
grar para o Ministério das 
Comunicações.

...E VEM 
Já a estrutura responsável 
pelos discursos de Dilma 
será transferida da Secreta-
ria Geral para a pasta de An-
tonio Palocci.

COLETIVO 
Do ministro José Eduardo 
Cardozo ( Justiça), sobre vi-
sitas que fará a governadores 

para tratar do combate ao 
crime organizado: ‘Não que-
ro o caminho da derrota ou 
da vitória. Ou ganharemos 
todos juntos, ou perderemos 
todos juntos’.

SOFTWARE LIVRE 
Na véspera do Ano Novo, 
Dilma fez caminhada pela 
Granja do Torto vestindo ca-
miseta do Mozilla Firefox, 
navegador de internet que 
se tornou o mais utilizado na 
Europa.

#FAIL 
As caixas de e-mails da Pre-
vidência estão lotadas de re-
clamações à referência feita 
por Garibaldi Alves (PMDB-
RN), em seu discurso de pos-
se, ao ‘abacaxi’ que seria o 
ministério. Quem trabalha lá 
tenta há anos desconstruir 
essa ideia.

ARBITRAGEM 
Ex-deputada, a delega-
da Rosmary Corrêa (PSDB) 
vai pilotar a Subsecretaria 
de Assuntos Parlamentares 
de Geraldo Alckmin, braço 
da Casa Civil incumbido de 
mediar os confl itos com a 
Assembleia.

POR BEM... 
A direção do PSDB-SP deci-
diu ofi ciar a Assembleia e a 
Câmara para que cumpram 
entendimento do Supremo 
segundo o qual os suplentes 
do partido, e não da coligação 
como um todo, devem ocupar 
as cadeiras de quem se licen-
ciou para assumir secretarias.

...OU POR MAL 
Caso a iniciativa não pros-
pere, os tucanos irão à Jus-
tiça para tirar do DEM, com 
o qual se coligaram também 
na eleição proporcional, uma 
vaga de deputado estadu-
al e duas de federal na nova 
legislatura.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A autocrítica de Alckmin mostra que o 
ciclo que precisa mesmo de revisão é o 
de quase 20 anos de PSDB no governo 

de São Paulo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESTADUAL ROBERTO FELÍCIO (PT), sobre o 
anúncio, feito pelo tucano, de ajustes no sistema de progressão 

continuada e nos contratos dos pedágios, temas martelados pela 
oposição na campanha eleitoral.

IMAGINE SÓ 
No sábado passado, quando Lula, depois de entregar a fai-

xa presidencial a Dilma Rousseff , começou a descer a ram-
pa do Palácio do Planalto acompanhado por sua sucessora, o 
deputado federal André Vargas (PR), secretário de Comunica-
ção do PT, cutucou o colega de bancada Devanir Ribeiro (SP), 
um dos principais divulgadores da tese do terceiro mandato:

- É, Devanir... Se a sua ideia tivesse prosperado, nós não ve-
ríamos isso aqui hoje....

LUGAR AO SOL
/ REIVINDICAÇÃO /  NO SEGUNDO CAPÍTULO NA BRIGA
COM O GOVERNO, PMDB EXIGE ASSENTO NA COORDENAÇÃO

FOLHAPRESS

ALÉM DA PRESERVAÇÃO de seus car-
gos no segundo escalão, o PMDB 
vai reivindicar à presidente Dilma 
a escolha de um de seus ministros 
para ter assento na reunião de co-
ordenação do governo.

Reunida na casa da gover-
nadora Roseana Sarney (PMDB-
MA), a cúpula peemedebista ava-
liou que, como aliado de primeira 
hora, precisa e tem direito de “par-
ticipar das reuniões de formula-
ção’’ do governo Dilma.

A reivindicação será transmi-
tida para Dilma pelo vice-presi-
dente Michel Temer, presente à 
reunião, e pelos seis ministros da 
sigla - inclusive Nelson Jobim (De-
fesa), que inicialmente não era in-
cluído na cota do PMDB.

Agora Jobim, junto com Edi-
son Lobão (Minas e Energia) e 
Moreira Franco (Assuntos Es-
tratégicos), está na lista dos que 
poderiam ser escolhidos pelo 
partido.

Na avaliação da cúpula do 
PMDB, Temer não pode ser consi-
derado representante da legenda 
pois, como vice-presidente, pre-
cisa estar fechado com o governo.

CRÍTICAS
Na reunião da cúpula peeme-

debista, fi cou acertado ainda que 
o partido vai baixar o tom das crí-
ticas por conta da disputa dos car-
gos de segundo escalão. A avalia-
ção é que já surtiu resultado o pro-
testo do partido.

Mas o PMDB vai continuar 
mantendo pressão sobre o gover-
no, em especial sobre o salário mí-
nimo de R$ 540.

Em nota ontem, o líder da si-
gla na Câmara, Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN) disse que cabe-
rá ao plenário da Casa “debatê-lo e 
votá-lo” - uma referência à fala do 
ministro Guido Mantega (Fazen-
da), de que o governo irá vetar um 
valor maior.

Segundo Alves, o debate em 
torno do salário mínimo é neces-

sário porque “muitas outras pro-
postas virão”. No PMDB, ganha 
força um reajuste que eleve o mí-
nimo para R$ 560.

“Diante da responsabilida-
de que temos com o país e com 
o nosso governo da presiden-
ta Dilma, queremos antecipar a 
este momento uma discussão sé-
ria com a área econômica. Bus-
car números e razões para enfren-
tar este debate, que não pode ser 
emocionalizado nem demagógi-
co”, diz o líder na nota.

Alves afi rma que as articula-
ções para a formação do segun-
do escalão são normais e que se-
ria absurdo misturar as questões.

“Essa medida tem graves re-
percussões nos Estados e muni-
cípios e o PMDB quer sua banca-
da unida e consciente na discus-
são e na votação - apenas isto. 
Misturar esse tema com a defi ni-
ção de cargos na composição na-
tural do nosso governo é uma ab-
surda e imperdoável irresponsabi-
lidade”, disse.

Ontem, após uma série de 
reuniões e de demonstrações pú-
blicas de insatisfação com a distri-
buição de cargos, o PMDB anun-
ciou que não estava convencido 
do valor do mínimo.

No documento, Alves afi rma 
ainda que o PMDB está fechado 
com o PT para a eleição à presi-
dência da Câmara e que o partido 
vai apoiar o candidato ofi cial do 
governo, deputado Marco Maia 
(PT-RS).

O líder lembrou que o apoio 
ao petista é motivado por um 
acordo assinado pelos comandos 
dos dois partidos, que garante o 
revezamento das legendas na pre-
sidência da Câmara.

“O PMDB e o seu presidente, 
líder maior, Michel Temer, assi-
nou um documento/compromis-
so com o PT -partido com a maior 
bancada na Câmara- baseado no 
respeito à proporcionalidade e 
aos direitos de cada partido. Tor-
nou-se, portanto, compromisso 
de honra para o PMDB”, disse.

FOLHAPRESS

CONHECIDO ENTRE OS senadores 
como o “eterno’’ líder do governo 
no Senado, Romero Jucá (PMDB-
RR) vai mais uma vez exercer a 
função durante a gestão Dilma 
Rousseff  (PT).

O peemedebista foi convidado 
pela presidente para permanecer 
na liderança durante o seu gover-
no em meio a acusação de com-
pra de votos nas eleições de outu-
bro do ano passado.

Jucá está há mais de 12 anos 
na função, entre idas e vindas, 
mesmo quando o país era go-
vernado por quem hoje está na 
oposição.

Na campanha eleitoral de 
2010, o senador foi alvo de investi-
gação da Polícia Federal em Rorai-
ma sobre o destino de mais de R$ 
1,8 milhão apreendido sob suspei-
ta de compra de votos.

Desse total, diz PF, R$ 1,1 mi-
lhão teria relação direta com o líder.

A longa permanência na lide-
rança virou motivo de piada en-
tre os senadores - que, na campa-
nha eleitoral, diziam que ele se-
ria o futuro líder do governo in-

dependente de quem fosse eleito 
presidente.

No ano passado, o senador 
Pedro Simon (PMDB-RS) ironi-
zou publicamente a liderança do 
colega.

“O senador Jucá foi líder do 

presidente Fernando Henrique e é 
líder do Lula. Se é alguém que não 
tem mudado o discurso é o líder 
Jucá. O que ele dizia lá, está dizen-
do aqui.’’

Na próxima legislatura, que 
começa em fevereiro, Jucá terá 
como principal função aprovar 
projetos de interesse do gover-
no no Senado. Apesar de Dilma 
ter maioria na Casa, o líder vai ter 
que administrar dissidentes de 
sua legenda.

Em seu favor, o líder tem a co-
nhecida habilidade para negociar 
temas espinhosos no Congresso. 
Antes de se fi liar ao PMDB, Jucá 
foi do PSDB -partido que faz opo-
sição a Lula e Dilma.

No segundo mandato de Lula, 
o peemedebista assumiu o co-
mando do Ministério da Previ-
dência Social - mas fi cou por pou-
co tempo, em meio a uma avalan-
che de acusações.

FOLHAPRESS

O EX-VICE-PRESIDENTE JOSÉ Alen-
car passou na tarde de ontem por 
um procedimento de arteriogra-
fi a (radiografi a das artérias) para 
detectar o local da hemorragia 
que sofria.

Segundo boletim médico, ele 
então foi submetido a um proce-
dimento chamado embolização 
que estancou, até o momento, o 
sangramento.

De acordo com o hospital Sí-
rio-Libanês, em São Paulo, o ex-
vice-presidente faria uma sessão 
de hemodiálise ainda na noite de 
ontem.

Ele está internado desde o úl-
timo dia 22 no hospital Sírio-Li-
banês, em São Paulo, e voltou on-
tem para a UTI (Unidade de Te-
rapia Intensiva) após apresentar 
novo sangramento.

 ▶ Henrique insiste no debate sobre o mínimo

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Dilma tenta conter os ânimos do PMDB

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Romero Jucá

RENATO ARAUJO / ABR

Há 12 anos na função,
Jucá será líder no Senado

/ CONTINUIDADE /

ALENCAR TEM 
SNAGRAMENTO 
CONTROLADO

/ HEMORRAGIA /
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JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Reformas que impedem 
amadurecimento do país
NOS ÚLTIMOS 16 anos o Brasil per-
deu a grande chance de aprovar 
as reformas  tributaria e política, 
indispensáveis a consolidação do 
futuro, porque seus últimos presi-
dentes pensaram pequeno. Tan-
to Fernando Henrique Cardoso 
quanto Luiz Inácio Lula da Silva 
foram omissos diante desse desa-
fi o. Cumpriram apenas o ritual de 
enviá-las ao Legislativo, mas sem 
nenhum comprometimento com 
a aprovação.  Até porque o parla-
mento é sempre refratário a qual-
quer tipo de reforma ou moderni-
zação na administração pública, 

com receio de perder o espaço re-
servado ao compadrio. 

As duas reformas são essen-
ciais ao crescimento sustentável 
do país. A primeira, ao propor re-
formulação da distribuição de im-
postos de maneira mais racional 
e igualitária entre união, estados 
e municípios com cada ente fe-
derativo assumindo suas respon-
sabilidades constitucionais. Ajus-
taria também, a pesada carga tri-
butária sobre os  assalariados.  A 
segunda, destinada ao enxuga-
mento do quadro partidário atu-
almente infl ado de legendas de 

aluguel propícias a degradação 
moral do capenga sistema políti-
co que temos.

Desde a redemocratização em 
1985, essas principais reformas 
são temas de campanhas eleito-
rais. Apesar da eleição ter sido in-
direta para a presidência da Re-
pública naquele ano, pondo fi m 
ao regime militar, os presiden-
ciais Tancredo Neves e Paulo Ma-
luf em suas plataformas  políticas  
pregavam a necessidade premen-
te  das reformas tributária e políti-
ca. Tancredo ganhou, mas não to-
mou posse. O insosso José Sarney 

que assumiu o cargo não tinha 
respaldo político para fazê-las. 

De lá pra cá, o tema foi exaus-
tivamente comentado, debatido e 
discutido, porém, seu efeito não 
teve objetivo nenhum.  Serve de 
tema para campanhas, mas não 
é prioridade para os que chegam 
ao governo. Torna-se fardo inútil 
e oneroso. Ninguém quer apadri-
nhá-lo. É rejeitado por todos num 
Congresso hostil a qualquer ma-
nifestação reformista. Os parla-
mentares em tese são contra ino-
vações que possam comprometer 
o futuro político deles. A sobrevi-

vência de cada um está acima do 
interesse nacional. 

O ex-presidente Lula da Sil-
va também se utilizou dessas re-
formas em suas campanhas, mas 
quando chegou ao poder não fez 
nada para implantá-las. Acomo-
dou-se na mesmice e deu priori-
dade a outros programas, prin-
cipalmente os de caráter assis-
tencialista.  Para desencargo de 
consciência enviou uma tímida 
proposta que fi cou perambulan-
do pela Câmara Federal até o es-
quecimento completo. Quando a 
Câmara ou Senado querem boi-
cotar um projeto entregam a re-
latoria a um deputado ou senador 
inexpressivo. Seu destino, obvia-
mente é o engavetamento. 

A reforma tributária do gover-
no Lula caiu nas mãos sujas do 
deputado Sandro Mabel, median-
te acordo partidário, um dos co-
nhecidos pilantras do mensalão 
e outras mutretras. Ora, uma re-

forma tributária relatada por par-
lamentar desse tipo certamen-
te teria  destino trágico, como re-
almente ocorreu. Ele usufruiu al-
guns minutos de fama e só. Estava 
claro que uma reforma relatada 
por Mabel não serviria ao país, 
porque certamente estaria reple-
ta de maracutais nas entrelinhas.

O ex-presidente Lula, que a 
enviou ao Congresso Nacional 
não assumiu a paternidade.  Pre-
feriu surfar na onda da populari-
dade exuberante e se esqueceu de 
ter feito a reforma que marcaria 
de forma objetiva sua passagem 
pela presidência, de maneira con-
sistente. Teve medo de perder a 
queda de braços ao enfrentar sua 
maioria fi siológica nas duas casas 
do Congresso. Desculpou-se afi -
nal, assumindo a decepção pelo 
insucesso da iniciativa que não 
logrou êxito no Parlamento. No 
caso específi co faltou como sem-
pre, o empenho do Executivo.

MEC: “Toma que o fi lho é teu”
A expressão pode ser vulgar, mas é pertinente para o Rio Gran-

de do Norte dela se utilizar em relação ao ensino superior!
Há, no Brasil, defi nição sobre a competência dos vários entes 

da Federação quanto à educação: infantil (0 - 5 anos) e o ensino 
fundamental (6 - 14 anos), dos Municípios; o ensino médio (15 - 17 
anos), do Estado e o superior, da União!

Como aceitar o Governo Estadual assumir e expandir ensino 
superior, através da Universidade Estadual do Rio Grande do Nor-
te - UERN e abandonar o que é de sua competência? A quem inte-
ressa tal distorção?     Não é de hoje que se proclama a necessida-
de da federalização da UERN. Assim sendo -  atenções e recursos 
seriam canalizados para “o fi lho sub-nutrido, raquítico, debilitado, 
faminto, desorientado, abandonado : ensino médio”.

Afi rma-se que caso se desse a federalização, cerca de 30% de 
recursos fi nanceiros investidos no ensino superior poderiam ser 
canalizados para a educação básica. É oportuno esclarecer quan-
to custa objetivamente o aluno do curso superior e o do ensino 
médio no RN! Indispensável abordar o custo-benefício, não esque-
cendo a repetência e a EVASÃO!

A escola média pública não carece apenas de mais recursos fi -
nanceiros. Eles são essenciais para uma mudança de rumo, sobre-
tudo, quanto ao magistério; infra-estrutura escolar e um mode-
lo de gestão que assegure profi ssionais valorizados, éticos, com-
prometidos, avaliados sistematicamente e, ainda, autonomia di-
dático-administrativa e fi nanceira para que se tenha uma escola 
decente!  

Já é repetitivo se fazer referência aos desastrosos resultados de 
inúmeras avaliações dos alunos das escolas potiguares. 

Mais recentemente, fala-se no fechamento de turnos notur-
nos de tradicionais escolas públicas de Natal. O “fi lho abandona-
do, mal cuidado” – vai embora!

É preciso resgatá-lo. Já que não há meios sufi cientes para cui-
dar de tantos, é indispensável que ele seja- consistentemente aco-
lhido e bem tratado. Evitem-se as “pirotecnias”. 

Que se estabeleçam, de verdade, as prioridades.  Entregar “o fi -
lho” (ensino superior) a quem compete dele cuidar – é medida ur-
gente: federalize-se a UERN!        A União, quanto a recursos fi nan-
ceiros, seria o ente privilegiado da federação (60%%; 25%, Estados 
e 15%, os Municípios).

O Professor João Faustino foi muito feliz ao se manifestar, atra-
vés de artigo recente, nesta mesma direção, quando propôs: a fe-
deralização da UERN e um pacto pela educação do RN!   Voltare-
mos a este assunto. 

É premente que se defi na o que se quer com a educação bási-
ca norte-rio-grandense. Onde estão o Plano Nacional, Estadual e 
os Municipais da Educação?

Se cada um cuida do seu “fi lho”, seremos famílias felizes! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Durante campanha que a le-
vou ao Palácio do Planalto, a can-
didata Dilma Rousseff  falou clara-
mente nas reformas tributária e 
política. Seu adversário derrotado, 
José Serra, também. No pronun-
ciamento da vitória repetiu com-
promisso assumido na campanha. 
Reafi rmou no discurso de posse 
perante o Congresso Nacional seu 
comprometimento com  tais re-
formas. Aliás, é bom frisar que nos 

discursos feitos até agora, a presi-
dente tem surpreendido pelo bom 
senso de suas afi rmações, prin-
cipalmente aos que não votaram 
nela, entre os quais, me incluo.

Agora, esse tipo de reforma 
polêmica se faz logo no começo do 
governo. Dilma tem maioria mais 
do que sufi ciente para isso na Câ-
mara e no Senado, além de respal-
do popular para propor tais inicia-
tivas. Se não o fi zer durante a lua 
de mel entre Executivo e Legisla-
tivo perderá a chance pelo restan-

te do mandato. A corrida contra o 
tempo tem prazo de validade. Se 
a presidente não emplacar agora, 
início de governo, mesmo por eta-
pas, jamais o fará. O fatiamento 
talvez a torne mais palatável junto 
aos parlamentares mais conserva-
dores e avessos a renovações.

 A federação funciona muito 
bem no espírito unitário do tex-
to constitucional.   Porém, esta-
dos e municípios são meros de-
pendentes da União pelo dese-
quilíbrio danoso na distribuição 

dos impostos arrecadados. A fa-
tia maior do bolo é abocanhada 
pelo governo federal que repassa 
a menor aos outros entes federa-
tivos. Enquanto não houver dis-
tribuição equânime entre eles, in-
clusive com transferência de ônus 
e bônus, o problema permanece-
rá sem solução alguma.  Prosse-
guirá a guerra interminável en-
tre estados em busca de vanta-
gens nem sempre corretas e pou-
co recomendáveis. 

Justamente por isso, a refor-

ma tributária é imprescindível no 
sentido de corrigir o desequilíbrio 
injusto que se consolidou ao lon-
go do tempo, com viés político. 
O presidente da República apro-
veita-se da situação para coop-
tar governadores e parlamentares 
da oposição ao seu sistema políti-
co, em face da dependência deles 
ao poder central. Politicamente, a 
situação atual é benéfi ca aos que 
estão do outro lado do balcão.

 Talvez, por isso, o pouco em-
penho dos governantes na refor-

ma tributária que poderia que-
brar essa vinculação umbilical no-
civa ao regime democrático pelo 
sufocamento do contraditório in-
dispensável ao estado de direito. 
A reforma tributária certamen-
te consolidará defi nitivamente o 
sistema federativo, atualmente 
injusto e inadequado. Chegou a 
hora de fazermos essa revisão em 
nome da almejada unidade na-
cional tão propagada, mas pou-
co objetiva, nos seus princípios 
fundamentais.

A VEZ DE DILMA

Estrago wilmo-iberezista
Quando eu pensava que já tinha visto tudo, aí 
aparece o NOVO JORNAL com essa reportagem 
sobre o prejuízo deixado pela ex-governadora 
Wilma de Faria e Iberê, essa “dupla dinâmica” que 
bagunçou as fi nanças do Governo do Estado e legou 
esse grande abacaxi que só com muita habilidade e 
paciência a nova governadora vai puder descascar... 
Grande foi o estrago. Todas as áreas da 
administração foram penalizadas nesses últimos oito 
anos de um governo sem respeito às leis e à opinião 
pública. Enquanto Wilma se divertia, participando de 
“carnatais” e de forrós de beira de praia (“verão de 
todos”) o estado afundava em dividas. Antes desse 
governo, a pior referencia que me vem a memória 
era Geraldo Melo, que governou o RN há uns vinte 
anos. Mas Wilma botou ele no chinelo e aí está o 
resultado...

Tiago Vieira,
Lagoa Nova

Estrago 2
A manchete do NOVO JORNAL de ontem 
(quarta) dá o tamanho do estrago feito por 
Wilma e Iberê, que governaram o RN nesses 
últimos oito anos.
Até parece fi cção, mas é a pura realidade; 
“rasparam” os cofres públicos.
E chegaram ao desplante de saquear 18 
milhões em empréstimos consignados dos 
servidores que devem amargar uma grande 
afl ição, justamente num período em que a 
infl ação começa a botar as unhas de fora.
Não sei como todo esse contingente de 
servidores, espoliados pela fatídica dupla 
pessebista, vai enfrentar os próximos meses, 
depois de terem sido espoliados dessa maneira 
por esses sanguessugas.
O Ministério Público tem que entrar em cena, 
para esclarecer devidamente os fatos e punir os 
culpados, penalizando-os de acordo com a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. É uma coisa que 
não pode passar em branco: é dinheiro público 
que escorreu pelo ralo.

Sayonara Reis,
Petrópolis

Estrago 3
É muito grave a denuncia que acabo de ler no 
NOVO JORNAL sobre a “apropriação indébita” 
feita pelo governo do estado de recursos 
destinados ao pagamento de empréstimos 

consignados. Refl etindo sobre o fato, não 
posso deixar de pensar na espécie de gestores 
que tivemos e que, por força do voto, foram 
desapeados do poder pelos potiguares nas 
ultimas eleições. É estranho que tanto descalabro 
tenha passado despercebido dos órgãos de 
fi scalização.
Das duas uma, ou a coisa foi muito bem feita ou 
a fi scalização está deixando a desejar...
Não admira que o ex-presidente Lula tenha se 
empenhado tanto em amordaçar a Imprensa: 
certamente para evitar que fatos escandalosos 
como estes, produzidos pelo governo wilmista, 
venham à tona.
A governadora Rosalba Ciarline faz bem, 
promovendo uma auditoria da folha de 
pagamento. A sociedade potiguar precisa ser 
bem informada sobre a maneira como agem 
os governos, no caso, governos inteiramente 
irresponsáveis e sem respeito às normais mais 
elementares da administração publica.
Não é possível que tais abusos fi quem impunes. 
A lei é para ser cumprida com todo rigor, doa 
a quem doer. Que a governadora não queira 
fazer como Micarla, batendo boca com seus 
antecessores, mas o Ministério Público precisa 
agir, a sociedade precisa de uma satisfação, 
sem contar os servidores que são os grandes 
prejudicados por Wilma e Iberê.

Pedro Lemos,
Cidade Verde

 ▶ Governo do PSB deixa fi nanças na UTI

IVAN CABRAL
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O ministro Garibaldi Alves Fi-
lho (Previdência) se mostrou on-
tem favorável a um reajuste no sa-
lário mínimo superior aos R$ 540 
defendidos pelo governo federal.

O peemedebista disse, no en-
tanto, que o PMDB e o gover-
no precisam “sentar numa mesa” 
para defi nir um valor que não co-
loque em risco as contas públicas 
- ao admitir que um reajuste mais 

alto pode sobrecarregar a “situa-
ção fi nanceira” do país.

“O melhor seria sentar numa 
mesa Executivo de um lado e Le-
gislativo do outro e tentarmos en-
contrar uma solução que, admito, 
diante da palavra do ministro [da 
Fazenda] Guido Mantega, que não 
pode ir muito adiante, infelizmen-
te, dos R$ 540. O partido, como 
qualquer outro partido, vai lutar 
em qualquer situação pela melho-
ria do salário mínimo, cada um no 
seu papel”, afi rmou.

Garibaldi disse que vai atuar 
como “moderador” para que o go-
verno e o PMDB fechem um acor-
do em torno do valor. “Nós deseja-
mos e isso [reajuste maior] é ób-
vio o melhor para o trabalhador, 

mas nós não queremos ver real-
mente o país numa situação de di-
fi culdade a partir do que o salário 
mínimo representa como indexa-
dor. Indexador de salário, indexa-
dor de aposentadorias e pensões, 
uma série de números que depen-
dem do salário mínimo.”

O ministro negou que, durante 
jantar da cúpula do PMDB na noi-
te de ontem, o valor do reajuste te-
nha entrado em pauta. “Se discu-
tiu a questão do relacionamento 
do partido com o Executivo, mas 
essa questão pontual do salário 
mínimo não foi discutida.”

Os peemedebistas ameaçam 
votar contra o reajuste do mínimo 
para R$ 540 no Congresso se não 
forem contemplados com cargos 

no segundo escalão do governo
Dilma Rousseff  (PT).

SUPLENTE
Garibaldi participou ontem de

rápida cerimônia de posse do su-
plente da senadora Rosalba Ciar-
lini (DEM-RN) no Senado, seu pai
Garibaldi Alves. 

A indicação de Garibaldi Fi-
lho para o Ministério da Previ-
dência foi articulada pelo líder do
PMDB no Senado, Renan Calheiros
(PMDB-AL), como estratégia para
evitar que o senador se lançasse
candidato à presidência da Casa.

O PMDB vai indicar o atual
presidente, José Sarney (PMDB-
AP), para mais um mandato no
comando do Senado.

COM TODO O RESPEITO
/ POSSE /  GARIBALDI ALVES ASSUME VAGA DE ROSALBA NO SENADO E GANHA PRIVILÉGIOS POR SER O MAIS VELHO DA CASA

O SENADOR GARIBALDI Alves 
(PMDB) foi empossado na vaga 
deixada por Rosalba Ciarlini 
(DEM), que renunciou aos pró-
ximos quatro anos de mandato 
para assumir o governo do Rio 
Grande do Norte.  Garibaldi Al-
ves é pai do senador Garibaldi 
Alves Filho (PMDB), atualmen-
te licenciado para ocupar o car-
go de ministro da Previdência. 
Por ser o mais velho na Casa, ele 
terá prerrogativas na função.

A posse, na sala de audi-
ências da presidência do sena-
do, foi feita pelo senador João 
Faustino (PSDB), suplente do 
senador Garibaldi Filho. João 
Faustino preside o senado in-
terinamente durante o recesso 
parlamentar. 

Aos 87 anos, Garibaldi Al-
ves, é o senador mais idoso na 
Casa. Até então, o parlamentar 
mais velho era o senador Epi-
tácio Cafeteira (PTB-MA), que 
tem 86 anos. 

O novo senador se emocio-
nou ao prestar o juramento du-
rante a solenidade de posse. Ele 
chegou a chorar e pediu ao fi -
lho que justifi casse sua emoção. 
“Acho natural a pessoa se emo-
cionar em um momento como 
esse. É uma oportunidade mui-
to grande e uma honra muito 
grande”, disse o ministro, ao se 
referir ao pai.

Garibaldi Alves Filho ressal-
tou também que seu pai, como 
parlamentar, defenderá os inte-
resses do RN. Já o senador João 
Faustino, destacou a trajetória 
política do senador empossado. 
“Garibaldi Alves é um político 

que durante toda sua militância 
partidária honrou o Rio Grande 
do Norte e contribuiu para a de-
mocracia deste país, garantiu.”

PRERROGATIVAS
O fato de Garibaldi Alves ser 

o parlamentar com maior ida-
de da Casa lhe dá alguns pri-
vilégios, como o direito de as-
sumir a presidência da sessão 
plenária em caso de ausência 
dos membros da mesa. Segun-
do o Regimento Interno do Se-
nado ele pode ainda - quan-
do houver reuniões preparató-
rias no início da legislatura - as-
sumir a presidência da Casa se 
não houver membros da mesa 
anterior, e até que seja realiza-
da a eleição na segunda reunião 
preparatória.

Garibaldi Alves começou 
sua carreira política há 53 anos, 
em 1958, quando foi eleito de-
putado estadual. Por duas vezes 
foi reeleito, nos anos de 1962 e 
1966.  Durante a ditadura mili-
tar, em 1969, teve seu mandato 
parlamentar cassado e seus di-
reitos políticos suspensos por 
dez anos. 

No retorno a vida política, 
foi vice-governador de Geraldo 
Melo, de 1987 a 1990. Durante 
esse período, assumiu o gover-
no do Rio Grande do Norte por 
duas vezes. 

No RN o senador foi ainda 
diretor do Serviço Social da In-
dústria (Sesi) e diretor da extin-
ta companhia estadual de tele-
comunicação Telern, criada na 
gestão do governador Aluízio 
Alves (1961/1965), seu irmão. 

FILHO PRESTIGIA 
POSSE E DEFENDE 
MÍNIMO EM TORNO 
DE R$ 540

 ▶ Garibaldi, o pai, discursa ao lado de João Faustino e sob o olhar do fi lho

 J. FREITAS / AGÊNCIA SENADO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,675

TURISMO  1,770

PARALELO  1,730

 1,10%

71.091,03
0,83%2,2006 10,25%

FOLHAPRESS

A BOVESPA (BOLSA de Valores de 
São Paulo) completou seis roda-
das consecutivas de negócios com 
valorização das ações, o que jo-
gou o índice de preços, o Ibovespa, 
para o seu nível mais alto desde 11 
de novembro do ano passado. 

Os agentes fi nanceiros têm re-
percutido uma onda de bons indi-
cadores nos EUA, o que tem refor-
çado perspectivas um pouco mais 
otimistas sobre a recuperação da 
maior economia do planeta. “O 
mercado está avaliando que, em-
bora a recuperação esteja lenta, 
como disse o ‘Fed’ [o banco central 
dos EUA], esse crescimento será 
sustentável”, relata Ideaki Iha, da 
corretora Fair. 

Ontem não foi exceção: a aber-
tura de vagas no setor privado, em 
ritmo acima do previsto, a expan-
são do setor de serviços, reforça-
ram o sentimento positivo dos in-
vestidores, e ajudaram as Bolsas 
de Valores, e fortaleceram o dólar 
frente às demais moedas. 

O Ibovespa, principal índice de 
ações da Bolsa paulista, valorizou 
1,10% no fechamento, aos 71.091 
pontos. O giro fi nanceiro foi de R$ 
7,25 bilhões. 

Mais uma vez, os papéis da 
Vale foram o destaque do dia. A 
ação preferencial ascendeu 1,43%, 
tendo um giro fi nanceiro de R$ 
909,5 milhões. A ação ordinária 
movimentou mais R$ 193,5 mi-
lhões, tendo um ganho de 1,80%. 

O dólar comercial foi negocia-
do por R$ 1,675, em um acréscimo 
de 0,66%. A taxa de risco-país mar-
ca 157 pontos, número 5,98% abai-
xo da pontuação anterior. 

Entre as notícias mais impor-
tantes do dia, a consultoria ADP 
apontou a criação de quase 300 
mil vagas no setor privado ame-
ricano em dezembro, quando o 
mercado esperava uma cifra em 
torno de 100 mil. 

O relatório da ADP antecede 
o fundamental “payroll”, levanta-
mento do governo dos EUA sobre 
a abertura e fechamento de vagas, 
aguardado com ansiedade por 

investidores. 
Ainda nos EUA, outra pesqui-

sa privada, da entidade ISM (Ins-
tituto de Gestão de Fornecimen-
to, na sigla em inglês), apontou ex-
pansão do nível de atividade no se-
tor de serviços. O índice elaborado 
esse instituto teve uma leitura de 
57,1 pontos em dezembro ante 55 
em novembro. Economistas do se-
tor fi nanceiro projetavam uma ci-
fra de 55 pontos para o último mês 
de 2010. 

Estudo das Nações Unidas in-
dicou uma alta recorde do índi-
ce de preços de alimentos em de-
zembro, na sexta elevação conse-
cutiva deste indicador. Trata-se 
do nível de preços mais alto desde 
1990, início da série histórica des-
se indicador. 

BRASIL 
O IBGE apontou uma contra-

ção de 0,1% na produção indus-
trial do país em novembro. No 
acumulado de 11 meses, a produ-
ção industrial teve crescimento de 
11,1%. De acordo com a pesquisa, 
houve crescimento em 25 das 27 
atividades. 

E a Fipe-USP revelou que o IPC 
(Índice de Preços ao Consumidor) 
no município de São Paulo desa-

celerou para 0,54% em dezembro, 
após alta de 0,72% em novembro. 
Em 2010, esse índice acumulou 
uma alta de 6,4%, a maior variação 
desde 2004. Economistas projeta-
vam uma infl ação de 0,49% para o 
último mês de 2010. 

O Banco Central anunciou que 
suas intervenções no mercado 
à vista (compras) somaram US$ 
41,4 bilhões no ano passado, qua-
se o dobro das intervenções reali-
zados em 2009 (US$ 24 bilhões). 

EXPECTATIVAS 
Apesar das ações da Vale te-

rem atingido seus maiores pata-
mares desde o primeiro semestre 
de 2008, os papéis da mineradora 
continuam a ser a tônica comum 
nas carteiras recomendadas da 
Link, da Gradual e da Um Investi-
mentos. A empresa se benefi cia 
da percepção de que a demanda 
por commodities metálicas ainda 
deve ser robusta em 2011, por con-
ta da China, e de alguma recupera-
ção das economias desenvolvidas. 

Além da mineradora, outro 
papel comum das três carteiras 
recomendadas é a ação do grupo 
Itaú-Unibanco, devido à perspec-
tiva de um aperto monetário (alta 
dos juros) neste ano. 

“A manutenção das ações do 
Itaú-Unibanco se deve, além dos 
sólidos fundamentos, ao fato de 
acreditarmos que o banco ainda 
não absorveu todos os ganhos de 
sinergia com a fusão com o Uni-
banco”, avaliam os analistas da 
Um Investimentos. 

Além de Vale e Itaú-Uniban-
co, a Link também sugere as ações 
da Usiminas (siderurgia) e da OGX 
(petróleo) para 2011, sem esque-
cer da Cosan (açúcar e álcool), Lo-
jas Americanas (varejo), AES Tietê 
(energia), BM&Bovespa (mercado 
de capitais) e Gol (transportes). 

Os papéis das Lojas America-
nas também fazem parte do “car-
dápio” recomendado pela equipe 
de analistas da Gradual, que ain-
da indica Petrobras, Eternit (ma-
terial de construção), Eztec (cons-
trução civil), Randon (autopeças), 
Fibria (papel e celulose), BRFoods 
(alimentos), Gerdau (siderurgia) e 
Cremer (bens de consumo). 

BRFoods, Eztec, Petrobras e 
Cosan ainda compõem a cartei-
ra selecionada pelos analistas da 
Um Investimentos, acrescentando 
as ações da Braskem (petroquími-
ca), Cemig (energia), Hypermarcas 
(bens de consumo) e Ecorodovias 
(infraestrutura). 

FOLHAPRESS

APÓS UM ANO fraco devido à crise 
fi nanceira internacional, o con-
sumo de energia elétrica no Bra-
sil - que fi cara praticamente es-
tagnado em 2009 - cresceu 8,3% 
no ano passado. 

Os dados foram divulgados 
ontem pelo ONS (Operador Na-
cional do Sistema Elétrico). A 
carga do sistema atingiu recor-
de de 56.577 MW (megawatts) 
médios. 

Além do fato de a base de 
comparação (2009) ter sido fra-
ca, a retomada do crescimento 
econômico em 2010 - a estimati-
va é de o PIB crescer 7,6% - expli-
ca a forte alta. 

O aumento de consumo 
ocorreu em todas as regiões, mas 
os subsistemas Sudeste/ Centro-
Oeste e Nordeste fi caram acima 
da média. 

No Sudeste/Centro-Oeste, o 
incremento foi de 8,9%. No Nor-
deste, de 8,5%. Sudeste e Centro-
Oeste respondem por 60% do 
consumo. 

Nivalde de Castro, coordena-
dor do Gesel (Grupo de Estudos 
do Setor Elétrico) da UFRJ, diz 
que o aumento não surpreende 
e não gera expectativa negativa 
porque o planejamento do setor 

tem sido feito para períodos de 
cinco anos. 

Segundo ele, a única crítica é 
que, para garantir o suprimento 
nesse cenário de demanda alta, 
as termelétricas têm sido acio-
nadas em meses muito próxi-
mos ao chamado período úmido 
- entre novembro e abril -, o que 
resulta em ônus principalmente 
para a indústria eletrointensiva. 

Jorge Trinkenreich, diretor 
da PSR Consultoria, também diz 
que não há risco de desabaste-
cimento. Segundo ele, os leilões 
de novas usinas são sufi cientes 
para assegurar o abastecimen-
to, desde que não haja atrasos no 
cronograma. 

FOLHAPRESS

A FIAT FECHOU 2010 se manten-
do na liderança do mercado bra-
sileiro, com 22,84% dos emplaca-
mentos de automóveis e comer-
ciais leves, seguida por Volkswa-
gen (20,95%), GM (19,75%) e Ford 
(10,10%), de acordo com os dados 
divulgados ontem pela Fenabrave 
( federação das concessionárias). 

As montadoras italiana e ale-
mã que estão no topo do ranking 
perderam participação, já que 
terminaram 2009 com 24,49% e 
22,74%, respectivamente. Já as 
norte-americanas mantiveram a 
mesma fatia. 

Considerando também ôni-
bus e caminhões, foram 3,515 
milhões de unidades emplaca-
das em 2010, número que re-
presenta um aumento de 11,9% 
sobre o ano anterior e o quar-
to recorde anual seguido. Já de-
zembro atingiu a maior marca 
mensal da indústria, registrando 
381,5 mil licenciamentos com 

o impulso da antecipação de 
compras e das promoções. 

“As medidas do Banco Cen-
tral ainda não perturbaram o 
mercado”, afi rma Sergio Reze, 
presidente da Fenabrave, refe-
rindo-se às restrições impostas 
a fi nanciamentos com prazo su-
perior a 24 meses. Para ele, no 
entanto, essas medidas poderão 
reduzir as vendas de veículos ao 
longo deste ano. 

FOLHAPRESS

ESTAGNADA DESDE ABRIL de 2010, 
a produção da indústria repetiu 
a tendência e recuou 0,1% de ou-
tubro para novembro, segundo o 
IBGE. Ainda assim, a fraca base 
de comparação de 2009, depri-
mida pela crise, assegurou uma 
expansão acumulada de 11,1% 
de janeiro a novembro e de 5,3% 
ante novembro de 2009, segundo 
o IBGE. 

O resultado acumulado e 
as perspectivas de uma rea-

ção em dezembro praticamen-
te garantem que a indústria fe-
che com o maior crescimento 
anual da série histórica, inicia-
da em 1991. 

Após forte crescimento de ja-
neiro a março, a indústria pisou 
no freio por conta da expansão 
das importações, da difi culda-
de de ampliar exportações e do 
acúmulo de estoques em setores 
como siderurgia e veículos. 

Rafael Bascciotti, da Tendên-
cias Consultoria, aponta o acú-
mulo de estoques como o prin-
cipal freio da indústria. A LCA 
Consultores afi rma, por sua vez, 
que a produção da indústria “an-
dou de lado’’ por causa do “rá-
pido crescimento das importa-
ções’’, além da desaceleração do 
consumo doméstico. A LCA e a 
Tendências esperam uma recu-
peração em dezembro. 

AGÊNCIA BRASIL

OS PRODUTOS IMPORTADOS, destina-
dos a portos do Norte e do Nordes-
te, estão isentos do Adicional de 
Frete para a Renovação da Mari-
nha Mercante (AFRMM) por mais 
cinco anos, como forma de esti-
mular a expansão das empresas 
localizadas naquelas regiões.

A prorrogação da isenção até 
2015, assinada em 31 de dezem-
bro, foi aplaudida pelo presidente 
do Conselho Temático de Infraes-
trutura da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), José de Freitas 
Mascarenhas, para quem o Norte 
e o Nordeste “estão afastados do 
centro econômico do país e preci-
sam de incentivos para melhorar a 
competitividade”.

Segundo ele, o AFRMM cor-
responde a 25% do custo do frete 
marítimo, e o governo adotou “de-

cisão acertada” ao manter a isen-
ção para cargas desembarcadas 
nas duas regiões. A medida, no seu 
entender, foi fundamental para a 
redução dos custos das indústrias 

que usam insumos importados; 
em especial nos casos de cimento 
e petroquímica.

De acordo com Mascarenhas, 
que também preside a Federação 

das Indústrias da Bahia, a medida 
evita o impacto que o fi m da isen-
ção causaria na competitividade 
de alguns segmentos industriais 
das duas regiões, principalmente 
nos setores que importam produ-
tos de baixo valor agregado.

Ele ressalta também que a 
prorrogação da isenção reduz, em 
parte, as desigualdades regionais, 
uma vez que “o Norte e o Nordes-
te não têm capacidade para com-
petir em igualdade de condições 
com as demais regiões do país”.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), a média nacional do rit-
mo de crescimento da economia, 
de 1995 a 2007, foi de 6,1%: o Cen-
tro-Oeste aumentou 6,8%, a Re-
gião Sul cresceu 6,5%, o Sudeste 
teve expansão de 6,4%, o Nordes-
te subiu 4,8% e a Região Norte teve 
crescimento de 3,8%.

BOVESPA TEM MAIOR 
NÍVEL DESDE NOVEMBRO
/ MERCADOS /  MELHORA NOS INDICADORES AMERICANOS É APONTADA COMO PRINCIPAL CAUSA 
PARA SEQUÊNCIA DE SEIS PREGÕES COM AÇÕES EM ALTA NA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

 ▶ Operadores da Bolsa de Valores de São Paulo: negócios se mantém acima dos 70 mil pontos

CHRISTIAN TRAGN / FOLHAPRESS

Isenção de taxa favorece Norte e Nordeste
/ PORTOS /

BRASIL BATE RECORDE DE 
CONSUMO EM 2010

COM 22,8% DO MERCADO, 
FIAT MANTÉM LIDERANÇA

/ ENERGIA /

/ MONTADORAS /

1º - Gol (VW) - 293.783 
2º - Uno (Fiat) - 229.323 
3º - Celta (GM) - 155.180 
4º - Fox/CrossFox (VW) - 143.782 
5º - Corsa Sedan (GM) - 141.443 
6º - Palio (Fiat) - 137.159 
7º - Siena (Fiat) - 120.518 
8º - Fiesta (Ford) - 95.505 
9º - Ka (Ford) - 84.883 
10º - Voyage (VW) - 82.708

Automóveis mais
vendidos em 2010

PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL 
ACUMULA 
RECORDE ANUAL

/ IBGE /

 ▶ Torre de transmissão: carga total

DANILO VERPA / FOLHA IMAGEM

 ▶ Porto de Natal: um dos benefi ciados com a medida 

WALLACE ARAÚJO / NJ
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O ex-secretário da pas-
ta, George Antunes, contatado 
pelo NOVO JORNAL, se disse 
tranquilo em relação à aprova-
ção das contas da Sesap duran-
te sua temporada. “Sempre ti-
vemos uma gestão transparen-
te, com aprovação dos gastos”, 
disse. Contudo, Antunes admi-
tiu, como normal, a possibilida-
de de erros eventuais na admi-
nistração. “Mas nada que se en-

quadre em improbidade, tenho 
certeza”, disse sem detalhar.

A respeito dos R$ 30 mi-
lhões desviados de última hora 
da conta da Sesap, Antunes se 
eximiu das responsabilidades. 
“Tanto esse montante quanto a 
outra verba (R$ 60 milhões) fo-
ram remanejadas pelo Plane-
jamento. Foi uma manobra da 
qual não tenho detalhes”, disse.

Sobre o “caso real de burrice” 
das ambulâncias, George não 
se manifestou. Disse, no mais, 
que conhece Domício Arruda e 
sabe de sua intenção, a exemplo 
da sua, de tentar o melhor pela 
Saúde do Rio Grande do Norte.

Ofi cialmente empossado, Do-
mício Arruda se dirigiu à plateia 
em tom extrovertido, pontuado 
por sarcasmo sutil. Ex-diretor do 
Hospital Walfredo Gurgel, ele fez 
piadas para descontrair o tom de 
formalidade. Incitados, partidá-
rios do séquito interromperam a 
fala de Arruda para atacar a ges-
tão passada. 

Domício comparou sua tarefa 
a um plano de voo dado pela go-
vernadora Cialini. “Vamos pousar 
aonde você quer chegar. Sozinho 
eu não chego a lugar algum, por 
isso preciso de um co-piloto e tri-
pulação”, comparou à necessida-

de de nomeação urgente do pri-
meiro e terceiro escalão.

Ele afi rmou ainda que seu 
bom humor será arma pessoal, 
considerando ter sido ele a fer-
ramenta de combate à exaus-
tão da rotina médica vivenciada 
por Arruda nos corredores hos-
pitalares. Sobre propostas, ele só 
falou quando foi indagado pela 
reportagem.

Já a governadora Rosalba Ciar-
lini reiterou em discurso a preocu-
pação com as fi nanças públicas e 
ratifi cou que vai aos órgãos com-
petentes denunciar os descasos 
vividos na gestão passada. 

Embora demonstre boa von-
tade em sanar as difi culdades fi -
nanceiras da pasta, o secretário 
estadual de Saúde deve focar suas 
atenções discretamente para as 
cifras milionárias que se evapora-
ram dos cofres da Sesap na gestão 
de Iberê Ferreira de Souza.

As dívidas da Secretaria de 
Estado da Saúde somam atual-
mente R$ 60 milhões. O débito 
inclui folha de pagamento de ser-
vidores terceirizados, valores de-

vidos a empresas abastecedoras 
dos hospitais do estado, manu-
tenção de equipamentos, aquisi-
ção de novos e outros gastos.

Além disso, R$ 30 milhões 
foram ilegalmente transferidos 
fundo a fundo (quando a tran-
sação é realizada diretamente 
de uma pasta para outra) para o 
pagamento da folha de servido-
res nos últimos dias do governo 
do PSB. Como a verba era federal, 
com uso específi co, a manobra é 

vetada por lei.
“É um dos maiores proble-

mas. Sem o dinheiro necessário 
fi camos de mãos atadas”, expli-
cou Domício Arruda. Nos últimos 
dias, ele se reuniu com antigo ti-
tular da Sesap, George Antunes, 
responsável por lhe inteirar da si-
tuação fi nanceira da Sesap. “Ele 
tem sido muito útil e prestativo, 
informando quais as difi culdades 
existentes”, acrescentou o novo 
secretário.

SANAR OS PROBLEMAS de or-
dem fi nanceira da Secretaria 
Estadual de Saúde, orçados 
em R$ 60 milhões, além dos 
R$ 30 milhões desviados da 
pasta no apagar das luzes do 
governo anterior para pagar 
a folha de pessoal do estado; 
reestruturar o Samu, com es-
pecial atenção, a princípio, 
para a Região Metropolita-
na de Natal e quitar a dívida 
de R$ 3,183 milhões, de qua-
tro meses, com as cooperati-
vas médicas prestadoras de 
serviço ao Estado. São esses 
os principais problemas que 
o novo titular da Sesap, mé-
dico Domício Arruda, deve 
transpor nos primeiros me-
ses de gestão.

Empossado na manhã 
de ontem ofi cialmente pela 
governadora Rosalba Ciar-
lini, o secretário de Saúde 
ainda tem como priorida-
de emergencial complemen-
tar a equipe de pessoal para 
a Sesap. O adjunto ainda não 
foi nomeado, bem como os 
coadjuvantes de terceiro 
escalão.

Nos últimos dias, Arruda 
se reuniu com ex-titular da 
Sesap, George Antunes, para 
tomar nota sobre a real situ-
ação fi nanceira da pasta da 
saúde. De acordo com ele, as 
maiores difi culdades se con-
fi guram na cifra de R$ 60 mi-
lhões referentes ao rombo 
dos cofres da Sesap e sem pra-
zo ainda para serem sanados.

A dívida se refere à des-
pesa total da Saúde do Rio 
Grande do Norte. Na cifra, es-
tão englobados folha de pa-
gamento, quitação de débito 
com fornecedores responsá-
veis pelo abastecimento dos 
hospitais e outras despesas. 
Os débitos com as coopera-
tivas médicas, sem as quais 
a prestação de serviço médi-
co praticamente para, devem 
ser priorizadas no momento.

Segundo ele, até o fi m 
desse mês, o governo deve 
quitar dívida de R$ 3,182 mi-
lhões com a Cooperativa Mé-
dica do Rio Grande do Norte 
(Coopmed). O débito já soma 
quatro meses de atraso. A 
negociação para evitar a pa-
ralisação do serviço ofertado 
foi acordado com interme-
diação da governadora, con-
juntamente com o novo titu-
lar da Sesap.

Em 20 de janeiro próxi-
mo, a Sesap deve transferir 
50% do valor devido aos mé-
dicos cooperados. A outra 
metade será paga até o fi m 
do mês, explicou Domício 
Arruda. A dívida atualizada 
até o mês de dezembro dava 
conta de R$ 2,2 milhões.

A Coopmed se compro-
meteu a não paralisar a pres-
tação de serviço até que os 
prazos acordados com o Go-
verno do Estado sejam cum-
pridos. De acordo com a Lei 
de Licitação, à qual está sujei-
to o contrato, a greve só pode 
ser defl agrada, exatamente 
ao fi m do período combina-
do, caso não seja cumprido.

Domício Arruda classi-
fi cou de “caso real de burri-
ce” o despropósito promo-
vido pela gestão passada ao 
deixar 24 ambulâncias esta-
cionadas em galpão do DER, 
enquanto o Samu precisa de 
novas viaturas para prestar o 
adequado socorro.

“Ainda não há como defi -
nir prazos, sobretudo porque 
precisamos resolver a situa-
ção fi nanceira da pasta, mas 
é um caso real de burrice dei-
xar de registrar veículos que 
poderiam estar salvando vi-
das”, registrou.

A governadora Rosalba 
Ciarlini também mostrou in-
dignação ao caso noticiado 
pelo NOVO JORNAL nos úl-
timos meses. “É um absur-
do que elas fi quem lá, em-
poeiradas, desperdiçadas. Eu 
mesma já tomei as primei-
ras providências para que as 
viaturas sejam emplacadas e 
comecem a circular”, acres-
centou, sem precisar, contu-
do, os prazos.

Domício Arruda ainda 
informou que nos próximos 
dias será realizada uma reu-
nião com o Consórcio Inter-
municipal, gestor de Samu, 
para solucionar de vez os pro-
blemas das ambulâncias. Pelo 
instituído legalmente, confor-

me afi rmou a gestão passada, 
as ambulâncias não podem 
ser doadas ao Samu Metro-
politano em razão de não ser 
integrante do consórcio. 

“Mas nós vamos dar 
prioridade inicialmente ao 
Samu Metropolitano, em ra-
zão dos entraves jurídicos 
do Consórcio [nem todos 
os municípios aderiram ain-
da a ele]. Isso signifi ca que a 
Região Metropolitana de Na-
tal, pelo que queremos, será 
a primeira benefi ciada com 
as viaturas estacionadas no 
DER”, explicou Arruda.

Atualmente, o Consór-
cio Intermunicipal gestor do 
Samu está com processo se-
letivo simplifi cado aberto 
para contratação de pessoal, 
motivo fi nal alegado na ges-
tão passada para o pôr em 
circulação as ambulâncias 
estacionadas. As novas esti-
mativas, colhidas informal-
mente junto à equipe da Se-
sap inteirada do assunto, dão 
conta de que até junho tudo 
esteja normalizado. Um ano 
depois de as ambulâncias, al-
gumas já defeituosas, terem 
sido doadas. O termo de do-
ação, a saber, essencial para 
o emplacamento, ainda não 
foi publicado no Diário Ofi -
cial da União (DOU).

ROMBO DE

/ SAÚDE /  SECRETÁRIO DOMÍCIO ARRUDA TOMA POSSE COM A MISSÃO DE SANAR GRAVES PROBLEMAS FINANCEIROS DA PASTA  

R$ 90 MILHÕES
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

AMBULÂNCIAS: UM 
CASO DE BURRICE 

TOM EXTROVERTIDO 
NO PRIMEIRO DISCURSO

GEORGE ANTUNES 
NÃO TEME 
AUDITORIA

CIFRAS MILIONÁRIAS SOMEM 
DO COFRE DA SECRETARIA

NÚMEROS

R$ 90 milhões é o montante de recursos necessários para 
sanar as pendências da Secretaria Estadual de Saúde 

R$ 3,183 milhões devem ser quitados com as 
cooperativas médicas até o fi m do mês.

É UM DOS 

MAIORES 

PROBLEMAS. 

SEM O DINHEIRO 

NECESSÁRIO 

FICAMOS DE 

MÃOS ATADAS”

Domício Arruda
Secretaria Estadual de Saúde

 ▶ Domício Arruda, secretário estadual de Saúde: bom humor na posse

 ▶ George Antunes, ex-secretário: “Nada que se enquadre em improbidade”

IVANIZIO RAMOS / NJ
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MEGAMENTE – Livre. Cinemark: 17h25 

(DUB). Moviecom: 16h00 – 18h00 – 

20h00 (DUB).

TRON – O LEGADO 3D – Cinemark: 

17h15 – 22h30 (LEG).

TRON – O LEGADO – 12 anos. Cinemark: 

16h30 – 22h20 (LEG). Moviecom: 16h25 

– 19h00 – 21h35 (LEG).

72 HORAS – 14 anos. Cinemark: 16h10 

– 19h00 – 21h50 (LEG). Moviecom: 

17h10 – 19h30 – 21h50 (LEG).

CINEMA

MÚSICAROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

DE PERNAS PRO AR – 14 anos. Cine-

mark: 16h15 – 17h35 – 18h30 – 19h50 

– 20h45 – 22h10 – 23h40 – 00h25. Mo-

viecom: 15h40 - 19h40 – 21h40 - (NAC).

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE – PARTE 1 – 12 anos. Cinema-

rk: 19h15 (LEG). Moviecom: 18h50 (LEG) 

16h00 (DUB).

INCONTROLÁVEL – 10 anos. Cinemark: 

21h15 – 23h30 (LEG). Moviecom: 22h00 

(LEG).

MUITA CALMA NESSA HORA – 14 anos. 
Cinemark: 19h45 – 22h00 – 00h10 (NAC).

APARECIDA – O MILAGRE – Livre. Mo-

viecom: 15h00 – 19h25 (NAC).

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA 3D – 10 

anos. Cinemark: 20h00 (DUB).

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA – 10 anos. 
Cinemark: 16h05 – 18h40 (DUB). Mo-

viecom: 16h15 – 18h40 – 21h05 (DUB) 

17h00 – 21h25 (LEG).

VOCÊ VAI CONHECER O HOMEM DOS 
SEUS SONHOS – 12 anos. Moviecom: 

15h20 – 17h20 – 19h20 (LEG).

Abertura do Circuito Skol 
de Verão com as bandas 
Chicabana, Deixe de 
Brincadeira e The Frois. Às 21h 
no Cirquinho de Pirangi.

Noite de jazz com bandas e 
músicos convidados no Buraco 
da Catita. Às 21h, Ribeira. 

Às 22h no Taverna Pub, quinta 
do blues com a banda The Blue 
Mountain e convidados.

ARRUMAR A CASA SÓ 
COM AJUDA FEDERAL
/ SEJUC /  THIAGO CORTEZ DIZ QUE VAI PRECISAR DE RECURSOS FEDERAIS, EM ESPECIAL 
DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, PARA PAGAR OS DÉBITOS QUE ENCONTROU NA PASTA

A NOVA SECRETÁRIA de Educação 
Betânia Ramalho Leite afi rmou 
ontem que não tem recursos em 
caixa para efetuar o pagamento 
referente às férias dos professo-
res. Além disso, ainda não tem 
solução para a situação dos dois 
mil estagiários que atuam de for-
ma “ilegal” em sala de aula. As 
prioridades nesses primeiros 
dias de governo são o cumpri-
mento do calendário de aulas, 
previsto para começar em 14 de 
fevereiro e  o remanejamento de 
servidores para posterior realiza-
ção de concurso previsto em um 
Termo de Ajustamento de Con-
dulta (TAC). 

“Nós estamos sendo infor-
mados do estado defi citário das 
fi nanças. Os setores responsá-
veis já estão sabendo que o ter-
ço de férias dos professores não 
está sendo pago. Há 20 anos os 
servidores da educação têm fé-
rias nesse período. Estamos sen-
sibilizados para ver como conse-
guir recursos e honrar esse com-
promisso. Os demais compro-
missos fi nanceiros estão sendo 
mapeados também”, informou. 
Sobre a situação dos estagiários, 
declarou que está sendo avalia-
da. “Esses estagiários surgiram 
por uma demanda, uma necessi-
dade que nos ainda precisamos 
compreender”. 

Há também a pendência de 
um concurso público para sele-
ção de servidores que havia sido 
defi nido e aprovado pelo Legis-
lativo referente a um Termo de 
Ajustamento fi rmado entre a Se-
cretaria, os sindicatos e o Minis-
tério Público Estadual. Nele tam-
bém está prevista uma multa de 
R$ 5 mil por dia de atraso na exe-
cução do processo seletivo. “A as-
sessoria jurídica da governado-
ra está tentando marcar uma 
reunião com o Ministério Públi-
co e as pessoas envolvidas para 
tomarmos as decisões necessá-
rias”, informou.

O levantamento aponta um 
quadro de 27 mil servidores lo-

cados na secretaria, sendo mais 
de oito mil professores em sala 
de aula, mais 13 mil estão desen-
volvendo outras atividades (dire-
tores e coordenadores). A secre-
tária demonstrou-se precavida 
com relação aos dados aos quais 
teve acesso até o momento. “Sou 
muito cautelosa com relação as 
informações. A gente precisa ter 
mais segurança e tempo inclusi-
ve para fazer a critica e análise 
desses dados”. A secretária infor-
mou que também contou com 
a ajuda do ex-secretário Otávio 
Augusto Tavares.

A situação fi nanceira e es-
trutural da pasta também im-
pôs a necessidade de adminis-
trar o quadro de servidores atra-
vés da recomposição e remane-
jamento de pessoal. “A secretaria 
é uma instituição muito gran-
de, que certamente tem pesso-
as muito qualifi cadas. Estamos 
no processo de conhecer e con-
versar com as pessoas”, explicou 
Betânia. Atualmente a secretaria 
é responsável por 733 escolas de 
ensino básico e médio em todo o 
Rio Grande do Norte.

Mesmo assim, a nova se-
cretária optou por levar pes-
soas com as quais já trabalha 
na Comperve para compor sua 
equipe, incluindo a secretária 
adjunta Adriana Diniz, além da 
atual coordenadora adjunta de 
concurso da Comperve Gisele 
Almeida. “Espero poder traba-
lhar nas mesmas condições que 
temos na Comperve. Sabemos 
que o desafi o é diferente e mui-
to maior”.

Com relação ao calendário de 
aula, que deve ser composto no 
mínimo por 200 dias, e previsto 
para começar no dia 14 de feve-
reiro, Betânia afi rmou que uma 
das difi culdades são os desdo-
bramentos da última greve dos 
servidores da educação, ocorrida 
em março do ano passado. “Algu-
mas escolas ainda estão com o 
compromisso de repor aulas nes-
te mês de janeiro” informou. 

Sobre a relação com os sin-
dicatos, Betânia Leite disse que 
ainda não teve tempo de falar 
com eles, entretanto acredita que 
poderá contar com o apoio du-
rante sua gestão. “É muito im-
portante uma primeira conversa 
e já defi nimos que vamos procu-
rar os colegas de sindicato para 
tentarmos defi nir uma estratégia 
de atuação conjunta. Acho que o 
sindicato pode ajudar muito”. 

Entre as metas já estabele-

cidas pela nova secretária está a 
de “restabelecer a credibilidade e 
dar visibilidade ao trabalho”. 

Sobre as recomendações da 
governadora Rosalba Ciarlini, Be-
tânia Leite informou que a Secre-
taria de Educação é uma priori-
dade. “Já tivemos várias conver-
sas e mais de cinco reuniões com 
a governadora desde os primei-
ros momentos. Educação é uma 
prioridade e ela mantém isso nas 
palavras e nos gestos. Não é uma 
retórica é uma determinação. O 
que a governadora sempre está 
colocando para nós é que quer 
o Estado sempre avançando em 
qualidade”.

FALTA DINHEIRO ATÉ PARA 
AS FÉRIAS DOS DOCENTES

/ EDUCAÇÃO /

SECRETÁRIA 
ESPERA APOIO 
DO SINDICATO 

A GENTE PRECISA TER MAIS SEGURANÇA 

E TEMPO INCLUSIVE PARA FAZER A 

CRITICA E ANÁLISE DESSES DADOS”

Betânia Ramalho Leite, Secretaria Estadual de Educação

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL 

SE ADMINISTRAR UMA dívida de R$ 8 
milhões junto aos fornecedores de 
material de limpeza, gás de cozi-
nha, embalagens para quentinhas 
e alimentação para dar sustância 
aos mais de 6 mil apenados do sis-
tema prisional estadual já era uma 
missão bastante árdua, dá pra ima-
ginar  então como vai ser complica-
do tapar um rombo quase três ve-
zes mais largo? 

Relatórios complementares 
que ao longo do dia de ontem che-
garam às mãos do novo titular da 
Secretaria Estadual de Justiça e Ci-
dadania (Sejuc) indicam que o ad-
vogado Th iago Cortez vai ter de en-
carar muitas e longas noites de in-
sônia. As planilhas que ele recebeu 
revelam que os pagamentos atra-
sados já somam mais de R$ 21 mi-
lhões. “Valor este que pode aumen-
tar ainda mais, pois ainda falta cal-
cular alguns contratos atrasados, 
principalmente dos fornecedores 
de material de limpeza”, confi rmou 
o novo secretário da pasta. 

Na tarde de ontem, em seu ga-
binete, Cortez parecia bastante 
agoniado com tantas despesas a 
pagar. Inquieto diante de tanta pa-
pelada e números negativos, ele se 
assombrou fácil ao constatar a ba-
tata quente fervilhando na palma 
de sua mão. “São R$ 8,5 milhões em 
dívidas somente com alimentação. 
Outros R$ 6 milhões somente com 
a empresa que construiu o novo pa-
vilhão de Alcaçuz. Somando tudo, 
com outras inúmeras despesas que 
temos aqui, dá mais de R$ 21 mi-
lhões”, confi rmou, para em segui-
da responsabilizar o comandante 
pelo desmantelo, e não o coman-
dado. “Isso é o retrato do mais ab-
soluto descontrole das contas pú-
blicas. Não vou culpar o ex-secretá-

rio Leonardo Arruda, até porque a 
situação chegou a este nível porque 
quem chefi ava o governo permitiu 
que isso acontecesse”, avaliou.

“Felizmente os fornecedores 
compreenderam nossa situação e 
estão garantindo a comida dos pre-
sos. Tudo graças ao voto de con-
fi ança que nos deram. Principal-
mente depois que garantimos que 
muito em breve sanaremos todas 
as dívidas”, disse ele, sem prever 
uma data limite para cumprir com 
os pagamentos. “Claro que tudo 
será pago. Estamos trabalhando 
para que o nosso orçamento seja 
liberado e o dinheiro chegue antes 
do carnaval”, presumiu.

E tem mais. Para quase total 
desespero do novo secretário, um 
dos maiores buracos nas contas da 
Sejuc ainda está bem quentinho. 
Para ser mais preciso, o rombo foi 
alargado já no fi nal de dezembro, 
quando o antigo governo inaugu-
rou o novo pavilhão da Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz sem pa-
gar pelo serviço. Somente à empre-
sa Verdi Construções, responsável 
pela implantação de 52 celas pré-
moldadas, o que garantirá mais de 
400 novas vagas para presos provi-
sórios na unidade, a Secretaria deve 
mais de 6 milhões. 

“Dos 9 milhões previstos no 
contrato, somente 2,8 foram pagos. 
Sabe o que é isso? Fizeram uma 
grande festa com o chapéu dos ou-
tros”, ironizou Cortez. “E olha que 
inauguraram a ala anunciando que 
tinham resolvido o problema do 
défi cit prisional. Ora, temos 2.350 
presos espalhados pelas delega-
cias do estado aguardando vagas. E 
lá em Alcaçuz, as 400 vagas anun-
ciadas ainda não foram ocupadas 
por nenhum preso. E quer sabe 
por quê? Falta terminar a obra. As 
celas ainda não têm acabamento”, 
acrescentou.    

Outros itens imprescindíveis 
para o funcionamento normal do 
sistema prisional também foram 
mencionados pelo secretário. Po-
rém, antes de listar os mais preo-
cupantes, o secretário fez questão 
de ressaltar: “Estou aqui revelando 
as nossas difi culdades, mas é im-
portante que fi que bem claro que, 
apesar da precariedade existen-
te em todas as nossas 37 unida-
des prisionais, a alimentação está 
sendo fornecida normalmente e a 
limpeza está sendo feita regular-
mente”, reafi rmou. 

Pois bem. Depois de tentar 
amenizar a preocupação dos for-
necedores, pontuando que deve e 
não nega, porém só pagará quan-
do puder, o secretário foi direto ao 
ponto. “Recebemos a Sejuc com 

diárias operacionais dos agentes 
penitenciários com três meses de 
atraso (aproximadamente R$ 70 
mil), sem gás de cozinha (dívida 
de pouco mais de R$ 80 mil) e até, 
pode acreditar, sem ter marmitex 
para colocar as refeições dos pre-
sos. Somente com as embalagens, 
ainda segundo Cortez, a Sejuc dei-
xou acumular três meses o paga-
mento e agora está devendo mais 
de R$ 500 mil. “Ainda bem que a 
comida está garantida. Caso con-
trário, haveria uma rebelião atrás 
da outra”, acrescentou.

Ciente de que tem uma dívi-
da alta para pagar, e a par das difi -
culdades que o novo governo terá 
para cumprir os contratos, alguns 
deles vencidos desde julho do ano 
passado, Th iago Cortez declarou 

que vai precisar de recursos fede-
rais e de todo o conhecimento que 
o Ministério da Justiça puder com-
partilhar para conseguir reverter o 
quadro. “Vou precisar do governo 
federal para arrumar a casa. Todo 
recurso que vier será fundamen-
tal. Mais que isso, precisaremos 
também de conhecimento, de um 
estudo profundo”, declarou. 

Questionado sobre o fato de 
o Rio Grande do Norte estar des-
cumprindo o que rege a Constitui-
ção, justamente pelo Estado não 
dispor de uma unidade específi -
ca para as apenadas que possuem 
distúrbios mentais, assim como 
também não exigir que as conde-
nadas ao regime semiaberto per-
noitem nas unidades prisionais, 
justamente por não haver um lo-
cal adequado para isso, o secretá-
rio afi rmou que tem conhecimen-
to da realidade e que o novo gover-
no está disposto a corrigir todas as 
falhas. “O mesmo vai acontecer 

com mos presos ainda encarcera-
dos nas delegacias de polícia. Va-
mos regulamentar os Centros de 
Detenção Provisória (CDPs) e va-
mos separar as coisas. Delegacia é 
delegacia, não é cadeia. Portanto, 
vamos separar os CDPs das dele-
gacias”, prometeu.

SÓ DE MARMITEX 
SÃO R$ 500 MIL

ESTAMOS TRABALHANDO PARA QUE O 

NOSSO ORÇAMENTO SEJA LIBERADO E O 

DINHEIRO CHEGUE ANTES DO CARNAVAL”

Thiago Cortez
Secretário estadual de Justiça e Cidadania

 ▶ Relatório fi nal: dívidas

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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AGENTES DA DELEGACIA Especia-
lizada em Furtos e Roubos (De-
fur), em Natal, juntamente com 
policiais civis da 24ª DP, sedia-
da em Olinda, conseguiram na 
manhã de ontem por as mãos 
em um dos pistoleiros mais pe-
rigosos de Pernambuco. Ronal-
do José dos Santos Oliveira, de 
42 anos – um ex-soldado da Polí-
cia Militar daquele estado – rece-
beu voz de prisão quando seguia 
para o trabalho, numa loja de re-
frigeração localizada no bairro 
do Alecrim, na Zona Leste da ci-
dade. O matador, que não resis-
tiu à prisão e se entregou calma-
mente, é acusado de já ter execu-
tado a tiros pelo menos 19 pesso-
as ao longo dos últimos 20 anos. 

Além de ser procurado pela 
Justiça pernambucana, Ronal-
do também possui mandados 
de prisão em aberto nos estados 
do Rio de Janeiro, Mato Grosso, 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais 
e Roraima. Ao longo de toda sua 
carreira criminosa, porém, nun-
ca foi a julgamento. Aliás, ele só 
foi preso uma vez, em outubro de 
2006, na Paraíba. E mesmo assim, 
no mesmo dia, antes mesmo de 
ser removido para uma peniten-
ciária, acabou sendo resgatado 
de dentro da delegacia por com-
parsas fortemente armados. 

Entre os crimes atribuídos 
ao pistoleiro, de acordo com o 
delegado Erivaldo Guerra, o que 
mais chocou a sociedade per-
nambucana aconteceu em 1992, 
em Recife, quando um dos fi lhos 
do proprietário do Hospital Neu-
ro foi assassinado ao lado da na-
morada. Ian Pester Júnior tinha 
25 anos e era estudante de me-
dicina. O nome da moça não foi 
revelado. Até hoje, no entanto, a 
polícia não sabe dizer o que teria 
motivado a morte do casal. 

A última vítima do matador, 
ainda segundo a polícia, foi exe-
cutada em outubro do ano pas-
sado, em Olinda. “Ele é muito pe-
rigoso, um homem dissimula-
do”, frisou o delegado, acrescen-
tando que esta foi a segunda vez 
que veio a Natal caçar o mata-
dor. “Desta vez conseguimos. A 
ajuda dos companheiros do Rio 
Grande do Norte foi muito im-
portante para o sucesso da mis-
são”, destacou. 

De acordo com delegado 
Atanásio Gomes, da Defur, Ro-

naldo já estava estabelecido em 
Natal fazia dois meses. Ao longo 
deste tempo, porém, não come-
teu nenhum crime. “Aparente-
mente, não. Mas vamos investi-
gar esta possibilidade”, ressaltou. 

Na ocasião da prisão de Ro-
naldo José dos Santos Oliveira, 
um fato surpreendeu os policiais 
que participaram da embosca-
da. Antes de ser algemado e con-
duzido à Defur, o pistoleiro apre-
sentou dois documentos falsos. 
Na Carteira de Identidade e na 
Carteira de Trabalho apresenta-
das aos agentes, apesar de as fo-
tos serem mesmo de Ronaldo, 
consta o nome de Romero San-
tana Cavalcante, que seria na-
tural de Limoeiro. “Até nisto ele 
mentiu. Ele nasceu em Olinda”, 
observou Guerra.

CONFISSÃO
Diante das informações re-

passadas, o próprio delegado da 
Defur permitiu que a reportagem 
entrevistasse o acusado. Não por 
muito tempo, mas o sufi ciente 
para que o pistoleiro se pronun-
ciasse sobre as acusações. 

Embora acuado num canto 
da cela, Ronaldo não se negou 
a falar. Primeiro se limitou a fa-
lar somente sobre os documen-
tos falsos. Disse que não falsi-
fi cou as carteiras apresentadas 
aos policiais, apenas as comprou 
no mercado negro de Recife. “Foi 
em 2006. Lembro que paguei R$ 
2 mil para conseguir o RG. De-
pois, com a Identidade falsa nas 
mãos, foi fácil tirar a Carteira de 
Trabalho”, explicou. 

Em seguida, Ronaldo decidiu 
ir direto ao que realmente interes-
sava e, sem esboçar qualquer re-
morso, afi rmou que não é um pis-
toleiro e que só matou uma pes-
soa em toda sua vida. E foi por 
causa de uma briga envolvendo 
jogos de azar. “Só matei uma pes-
soa por causa de uma máquina 
de caça-níquel. Briguei com dois 
irmãos. Eles bateram muito em 
mim. Daí eu me agarrei com eles 
e minha arma disparou sem que-
rer. O tiro atingiu um deles, que 
infelizmente morreu. O resto é 
tudo mentira”, disse Ronaldo.

O acusado permanecerá em 
Natal pelo menos por mais uma 
semana, quando será levado 
para Olinda, onde teria ocorrido 
matado pela última vez. 

Ronaldo José dos Santos Oli-
veira não vivia apenas da pisto-
lagem, ou seja, do dinheiro que 
recebia para matar as pessoas. 
Ainda segundo informações do 
delegado pernambucano Erival-
do Guerra, titular da 24ª DP de 
Olinda, o matador também as-
saltava. Mais que isso, fazia par-
te da quadrilha do famoso assal-
tante de bancos Jorge Luiz Gui-
marães da Costa, o Jorge Gram-
pão, também ex-policial militar 
de Pernambuco. Ele foi preso 
no dia 15 de junho de 2002 no 
município mineiro de Leopol-
dina, a 345 quilômetros de Belo 
Horizonte.

Também foragido da justi-
ça pernambucana, Jorge Gram-
pão, hoje com 47 anos de idade e 

cumprindo pena na Penitenciá-
ria de Igaraçu, se tornou famoso 
na década de 90 por liderar uma 
onda de audaciosos assaltos a 
agências bancárias e carros-for-
tes na região metropolitana do 
Recife. Depois de quase dez anos 
driblando a polícia, o cabeça da 
quadrilha ainda comandou vá-
rios assaltos na Bahia, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Espírito Santo. 

Ao ser preso em Leopoldina, 
Jorge Grampão já havia se espe-
cializado numa outra modalida-
de criminosa. Lá, ele chefi ava um 
bando especializado em roubo 
de cargas, já que a região concen-
tra a maior parte do fl uxo de ca-
minhões cargueiros que se deslo-
cam entre Minas Gerais e o Rio 
de Janeiro. Nenhuma acusação 
relativa a roubo de cargas, no en-
tanto, foi formalmente registrada 
contra Grampão em Minas. Em 
Leopoldina, onde estava hospe-
dado na casa de uma cunhada, 
ele usava o nome falso de Vicente 
Augusto Serra de Lima.

PISTOLEIRO PROCURADO 
EM SEIS ESTADOS É PRESO

/ ALECRIM /

ACUSADO 
PARTICIPOU DA 
QUADRILHA DE 
JORGE GRAMPÃO 

SEGUNDA OPÇÃO: MAIS 
UMA OPORTUNIDADE

 ▶ Delegado Erivaldo Guerra prendeu Ronaldo dos Santos em Natal

 ▶ Betânia Ramalho, presidente da Comperve

 ▶ Elen do Nascimento Jota: “Espero ver o meu nome na TV também”  ▶ Jefferson Ricardo da Silva: “A expectativa é muito grande”

JEFFERSON E ELEN NÃO 
PERDERAM A ESPERANÇA
/ VESTIBULAR /  CANDIDATOS ACOMPANHADOS PELO NOVO JORNAL ESTÃO CONFIANTES 
NA APROVAÇÃO;  RESULTADO FINAL SERÁ DIVULGADO AMANHÃ PELA COMPERVE

De acordo com a presiden-
te da Comperve, Betânia Ra-
malho, os cursos de graduação 
oferecidos pela UFRN que tive-
ram um número de candida-
tos aprovados inferior a quanti-
dade de vagas disponibilizadas 
no edital do concurso, terão as 
vagas preenchidas com os ins-
critos que sinalizaram a segun-
da opção e tiveram um bom 
desempenho, mas não foram 
aprovados na primeira seleção. 
Os cursos de Estatística, Mate-
mática e Química (manhã, li-
cenciatura plena) tiveram de-
manda inferior a um candidato 
inscrito por vaga.

O período de matrículas 
para o primeiro semestre dos 
estudantes da UFRN será en-
tre os dias 3 e 9 de fevereiro. Os 
documentos necessários para 
o cadastramento são: cartei-

ra de identidade, CPF, diploma 
ou certidão de conclusão de en-
sino médio, certidão de quita-
ção eleitoral e, para os homens, 
comprovante de alistamento 
militar. O início das aulas do pri-
meiro semestre da UFRN será 
no dia 21 de fevereiro.

A Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte conta, 
hoje, com cerca de 27 mil alunos 
em curso de graduação presen-
cial. A expectativa da instituição 
é atingir a marca de 35 mil até 
2012, por meio da implemen-
tação do Programa de Rees-
truturação e Expansão (Reuni/
UFRN), que prevê a criação de 
novos cursos, construção de no-
vas salas, laboratórios e bibliote-
cas nos próximos dois anos. Nos 
dois últimos vestibulares, foram 
criados 23 cursos, além da am-
pliação de outros já existentes.

A COMISSÃO PERMANENTE de Ves-
tibular (Comperve) da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) vai divulgar ama-
nhã, a partir do meio dia, a lis-
tagem de candidatos aprovados 
para ingresso nos cursos de gra-
duação oferecidos pela institui-
ção em 2011. No total, foram ofe-
recidas 6.139 vagas entre 74 cur-
sos de graduação para os campis 
Natal, Currais Novos, Santa Cruz 
e Caicó. 

A peneira é fi na. Dos 28.124 
inscritos, apenas 18.202 candida-
tos foram aprovados na primei-
ra fase e, assim, tiveram as pro-
vas subjetivas corrigidas. O resul-
tado da aprovação será divulgado 
simultaneamente pela Rádio FM 
Universitária (88,9) e TV Univer-
sitária. Com o início da transmis-
são, também será disponibiliza-
da a listagem por curso no giná-
sio de esportes da UFRN e no site 
da Comperve.

A reportagem do NOVOJOR-
NAL acompanhou durante a reali-
zação do exame o desempenho de 
dois candidatos, Jeff erson Ricar-
do da Silva, 17, estudante de esco-
la particular, e Elen do Nascimen-
to Jota, 17, aluna de escola pública. 
Ambos concorrem pela primeira 
vez no vestibular da UFRN.

Apesar de considerar não ter 
conseguido bom desempenho na 
classifi cação da primeira fase, Je-
ff erson Ricardo não perdeu a es-
perança. Para o curso de Biomedi-
cina, no qual apenas 40 vagas são 
oferecidas, o estudante alcançou a 
centésima colocação. “A expectati-
va é muito grande. Não fi quei clas-
sifi cado entre o número de vagas, 
mas ainda estou na torcida”, disse.

Jeff erson Ricardo analisa que 
o vestibular 2011 da UFRN foi 
um dos mais organizados, ágeis 
e tranqüilos de todos os tempos. 
Sobre a disponibilização do re-
sultado fi nal, o candidato afi rma 

que irá acompanhar pela internet 
por considerar ser este o meca-
nismo mais rápido para consulta.

Caso não passe no teste, o 
vestibulando seguirá estudando 
para realizar as provas novamen-
te no fi nal do ano. “Meu curso só 
tem na UFRN. Pesquisei muito 
sobre a profi ssão e sei que é nis-
so que eu quero trabalhar. Espero 
passar, mas caso não passe, não 
vou desistir”, comentou.

Das 80 vagas oferecidas para o 
curso de Educação Física, a candi-
data Elen do Nascimento foi apro-
vada na primeira etapa do vesti-
bular em 35° lugar. Ansiosa, a es-
tudante espera agora a divulgação 
do resultado ofi cial. “Fiquei feliz 
com a primeira fase, mas agora 
estou nervosa. Conversando com 
alguns amigos, vi que as minhas 
respostas divergiram. Amanhã 
será o veredicto fi nal”, comentou.

Desde o encerramento da 
maratona de provas, Elen do Nas-

cimento afi rma que não fez mais 
nada, aproveitou todo o tempo li-
vre para descansar e sonhar com 
possibilidade de ingressar na fa-
culdade pública. 

A opção por consultar o de-
sempenho fi nal através da inter-
net também foi a escolhida pela 
candidata. Para ela, a divulgação 
pela televisão é mais lenta. “Vou 
consultar logo na internet, mas 
espero ver o meu nome na TV 
também”, comentou.

Caso passe no exame, a vesti-
bulanda imagina que pelas opor-
tunidades que o ensino superior 
proporciona à formação profi s-
sional, sua vida será bem melhor. 
Se o resultado for negativo, a es-
tudante não titubeou em afi rmar 
que continuará tentando. “Se eu 
não passar, estudarei ainda mais. 
Não tenho condições de pa-
gar uma faculdade particular. O 
meu objetivo é entrar na UFRN”, 
fi nalizou.

CONCORRÊNCIA

Mais concorridos

Medicina
 ▶ (MTN – Formação)
 ▶ Demanda   29,45
 ▶ Candidatos   2.945
 ▶ Vagas   100

Psicologia
 ▶ (MT – Formação)
 ▶ Demanda   16,04
 ▶ Candidatos   722
 ▶ Vagas   45

Arquitetura e Urbanismo
 ▶ (MTN-Formação)
 ▶ Demanda   11,43
 ▶ Candidatos   547
 ▶ Vagas   40

Fisioterapia
 ▶ (MT -Formação)
 ▶ Demanda   11,25
 ▶ Candidatos   450
 ▶ Vagas   40

Direito
 ▶ (M-Bacharelado)
 ▶ Demanda   10,83
 ▶ Candidatos   975
 ▶ Vagas   90

Menos concorridos

Matemática
 ▶ (MT-Bacharelado)
 ▶ Demanda   0,65
 ▶ Candidatos   13
 ▶ Vagas   20

Estatística
 ▶ (M-Formação)
 ▶ Demanda   0,66
 ▶ Candidatos   33
 ▶ Vagas   50

Química
 ▶ (M-Licenciatura Plena)
 ▶ Demanda   0,86
 ▶ Candidatos   43
 ▶ Vagas   50

Ciências Atuariais
 ▶ (N – Bacharelado)
 ▶ Demanda   0,95
 ▶ Candidatos   38
 ▶ Vagas    40

Música Canto
 ▶ (MT- Bacharelado)
 ▶ Demanda   1
 ▶ Candidatos   2
 ▶ Vagas   2

6.139

É o número de vagas oferecidas entre 74 cursos de graduação da 
UFRN para os campis Natal, Currais Novos, Santa Cruz e Caicó
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Entre a tradição e o profano, 
a igreja tenta se renovar. O no-
venário busca temas envolven-
tes e atualizados para os noi-
teiros. “Que esse novenário seja 
para nós como a estrela de Be-
lém. Àquela que nos guia pra 
Cristo”, comparou o celebrante. 
A freqüência é mais adulta, mas 
os jovens também participam. 
Um grupo de 66 adolescentes, 
recém crismados, quando reno-
varam o compromisso de parti-
cipar da comunidade cristã, as-
sumido pelos pais durante o ba-
tismo, foi chamado para partici-
par da festa e se envolver com a 
programação, assumindo res-
ponsabilidades inclusive duran-
te a procissão de hoje. 

Enquanto no interior da 
igreja, depois da novena, um 
grupo discutia a organização da 
procissão, no palco externo ou-
tra turma de adolescentes, o gru-
po Lição de Vida, exibia um es-
petáculo de teatro sobre o nasci-
mento de Jesus. A platéia já era 

bem maior do que a da novena.  
A mensagem, apesar da licença 
poética, era religiosa e prendia a 
atenção de Júlio Silveira,  22, se-
gundo ele “não muito ligado às 
coisas da igreja”. O rapaz veio do 
Alecrim, acompanhado de duas 
irmãs, uma prima e dois amigos. 
A turma chegou mais cedo e foi 
‘pega’ pelo teatro na praça, mas 
o interesse do grupo de seis jo-
vens era pela programação pro-

fana da festa que estava apenas 
começando. 

Ainda no interior da igreja 
um jovem casal chamava aten-
ção. Os namorados Zumira Sou-
za, 15 e Ícaro Medeiros, 19, vie-
ram do bairro de Petrópolis. Os 
dois começaram como amigos 
do grupo de jovens da paróquia 
de Nossa Senhora das Graças. A 
amizade se fortaleceu inclusive 
quando o rapaz passou a acom-

panhar Zumira até Santos Reis. 
A adolescente há 14 anos paga 
uma promessa feita pela mãe, 
Luiza de Oliveira, quando ela ti-
nha apenas um ano de vida e 
corria risco de morte. 

“Eu tinha adenóide e era as-
mática. A médica advertiu mi-
nha mãe para os riscos da cirur-
gia que seria feita em uma se-
mana”, conta a jovem. “Era épo-
ca da festa de Santos Reis e mãe 
veio de Petrópolis até aqui fazer 
uma promessa. Na mesma se-
mana minha saúde foi restabe-
lecida sem eu precisar ser ope-
rada”, detalhou a jovem. Já são 
14 anos agradecendo a graça al-
cançada, segundo Zumira, se-
guindo a orientação da mãe, 
hoje com difi culdade de loco-
moção e sem poder acompa-
nhar a fi lha. O namorado, Ícaro, 
dá o testemunho da fé: “Somos 
católicos com muito orgulho 
e, como jovens, nos sentimos 
bem envolvidos na vida da 
igreja”,declarou.

PARA A IGREJA Católica, hoje é dia 
de se celebrar a Festa  da Epifa-
nia. Enquanto os sinos dobram 
nesta quinta-feira e propagam o 
nascimento do menino Deus pe-
los Magos do Oriente, para mui-
tos o feriado municipal mais tra-
dicional da cidade é dedicado à 
praia e lazer, como foram os dias 
do Natal e do Ano Novo; ou, sim-
plesmente, o feriado dos Reis Ma-
gos é para curar a ressaca da úl-
tima noite de novena, ou melhor, 
da festa profana nos arredores 
da igreja de Santos Reis, que fi ca 
no bairro de mesmo nome, Zona 
Leste de Natal, em homenagem 
aos santos do dia: Gaspar, Bel-
chior e Baltazar. Entre o religioso 
e o profano, a tradição, aos pou-
cos, se desfaz.

Enquanto para hoje ainda se 
espera uma multidão nas ruas do 
bairro, a noite da vigília na últi-
ma terça-feira foi para poucos fi -
éis, assim como poucos foram os 
devotos atraídos para o santuário 
arquidiocesano de Santos Reis ao 
longo da festa de nove noites en-
cerrando o ciclo natalino na ca-
pital. Não era assim. No passado, 
não muito distante, a festa de San-
tos Reis foi a mais tradicional de 
Natal, intensifi cada com a cons-
trução do santuário há 75 anos. 

A tradição da festa remete à 
origem da cidade, quando os por-
tugueses aqui chegaram em guer-
ra com os nativos. Em um dia 
como este em 1598, há 413 anos, 
os colonizadores se consideraram 
vencedores e donos das terras po-
tiguares. Eles ergueram a fortale-
za dos Reis Magos em homena-
gem aos santos do dia, como re-
zava a tradição portuguesa, e pre-
pararam a fundação de Natal no 
ano seguinte ao da conquista do 
Rio Grande (do Norte). 

Se motivos para comemora-
ção não faltavam, o que se viu nos 
últimos dias, do ponto de vista re-
ligioso, foi uma festa minguada, 
reduzida ao novenário com seus 
tradicionais noiteiros, representa-
dos pelos movimentos pastorais e 
patrocinadores: a madrinha do al-
tar, dos fogos de artifício e a bar-
raca do padre, entre outros ‘atra-
tivos’. Já do lado de fora nas bar-
racas de comidas e bebidas - nem 
tão típicas assim, o lado profano 
da festa parecia mais atrativo do 
que a programação religiosa, com 
mesas e cadeiras bem mais ocu-
padas do que os bancos da igre-
ja, onde ainda sobravam lugares.

No parque de diversão, dos 
brinquedos do passado, resta-
va o carrossel, atrativo para  pou-

cas crianças. Os demais brinque-
dos eram infl áveis, montados e 
desmontados diariamente. Dos 
tempos de outrora, o repórter do 
NOVO JORNAL, escalado para ‘re-
ver’ a festa, sentiu falta da roda gi-
gante. Foi ali que o garoto inte-
riorano, aos 12 anos, de férias em 
Natal pela primeira vez, em 1976, 
se assustou com a multidão den-
tro e fora da igreja e com a falta 
de energia, não para quem vivia 
às escuras no sertão, mas quando 
‘andava’, também pela primeira 
vez, na gigantesca roda que girava 
e faltou luz. Na memória, além do 
medo logo na  volta inicial, fi cou a 
imagem de uma Natal nunca vis-
ta antes lá do alto: de um ponto 
sem luz se avistava boa parte do 
restante da cidade iluminada.  

Ás 19h o sino da igreja toca 
para a novena das 19h30. A últi-
ma chamada já não era percebida 
pela maioria. O toque do sino dis-
putava com o som do palco, car-
ros e barracas do lado de fora da 
igreja e ao redor da praça de San-
tos Reis.  O funcionário da Ca-
ern Luiz Henrique do Nascimen-
to,  40, nascido nas Rocas e atual-
mente residindo na Zona Norte 
de Natal, se decepciona. “Antiga-
mente isso aqui já estava lotado 
a essa hora”, recorda-se. O funcio-
nário público carregava na mão 
um barquinho de papel conten-
do castanhas de caju. Era um pre-
sente para a namorada, Carla, 
bem à moda antiga, reconhece, 
lembrando dos tempos de crian-
ça na festa.

Os fi éis e devotos vão chegan-
do aos poucos e, na hora marcada 
para o início da novena – era a oi-
tava noite, um cortejo entrou pela 
porta principal com uma música 
de boas vindas aos celebrantes e 
visitantes. A assembléia era for-
mada basicamente pelos mora-
dores das comunidades que in-
tegram a paróquia da Sagrada 
Família: Rocas, Brasília Teimosa, 
Canto do Mangue-Maruim e San-
tos Reis. Os noiteiros eram os mo-
vimentos pastorais da Liturgia, 
Dízimo e irmãs Vicentinas. 

Poucos fi éis vieram de fora e to-
dos bem acomodados no interior 
do templo. Alguns eram de outras 
paróquias e foram apresentados de 
pé aos paroquianos locais. Quase 
ninguém era turista. Uma carioca 
levantou o dedo. Já a secretária Clé-
lia Bezerra, de Cajazeiras (PB), resi-
dente em Parnamirim, aproveitou 
a presença de familiares no bairro 
para conhecer a festa e participar 
da novena. “Prefi ro a programação 
religiosa”, admitiu. Depois da nove-
na ela passou pelas barracas de co-
midas típicas para saborear uma 
tapioca ao leite de coco.

UM DIA NA FESTA DE REIS
/ NOVOS TEMPOS /  REPÓRTER PARTICIPA DA PROGRAMAÇÃO RELIGIOSA E SOCIAL DO EVENTO E CONSTATA: A TRADIÇÃO, AOS POUCOS, SE DESFAZ

GERALDO GURGEL
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gaspar, Belchior e Baltazar, os santos do dia movimentam o bairro de Santos Reis

É depois que as portas do 
templo se fecham, que a fes-
ta de Santos Reis se desdobra e 
entra pela madrugada em volta 
da igreja, na praça e ruas adja-
centes. O som da boca de ferro 
do padre já não ‘atrapalha’. La-
pinha, fandango e Boi-de-Reis, 
entre outros folguedos popula-
res, são coisas do passado. As 
saudosas ‘brigas’ entre os cor-
dões azul e encarnado do pas-
toril já não são incentivadas. 
Os tempos são outros. Enquan-

to o grupo Lições de Vida apre-
senta no palco principal o “Auto 
de Natal”, no palco secundário é 
o grupo  Oz  Quek´s do Swing, 
outra atração local, que se pre-
para para o show. São 15 jovens 
da comunidade usando roupas 
sumárias, maquiagem carrega-
da e penteados exóticos.  A se-
quência de músicas ditada pe-
los hits do momento e rebola-
dos arrancam aplausos de uma 
platéia  atenta aos detalhes do 
suingado. 

Era apenas o começo de 
uma noitada que prometia en-
trar pela madrugada. A essas 
alturas, por volta de 22h, já era 
uma multidão na praça. Lem-
bra-se daquela turma jovem do 

alecrim? Um dos rapazes entor-
nava aguardente com coca-cola. 
O mais jovem de 14 anos exibia 
o copo apenas com refrigeran-
te, ressaltava. Mas faltava a atra-
ção principal da noite e motivo 
de tanta gente no bairro, a ban-
da Grafi th. Antes ainda have-
ria o show do cantor Pedrinho 
Mendes e, por último, a atração 
do bairro era a Blitz do Samba. 

No palco, em bom tom e 
momento oportuno, o locu-
tor anunciava que as escolas 
do bairro ainda disponibiliza-
vam vagas para a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). No meio 
da multidão os jovens recebiam 
panfl etos de uma faculdade 
particular prometendo um “fu-

turo promissor” para os univer-
sitários ali conquistados.  O re-
cado de fé e esperança da igre-
ja já havia sido dado. As bebidas 
oferecidas nas demais barra-
cas já não eram a sangria nem o 
sangue de boi da barraca do pa-
dre. Numa tradução livre para o 
inglês um ambulante anunciava 
a venda de Biry Ice. 

Se alguém via tocha, já não 
eram as velas acesas para os 
Santos Reis. A polícia chegava, 
a pé e montada, para reforçar a 
segurança e integridade física 
da multidão que se acotovelava 
diante do palco.

NOVENÁRIO BUSCA 
TEMAS ENVOLVENTES 

FOLGUEDOS 
SÃO COISAS 
DO PASSADO

 ▶ Zumira de Souza e Ícaro Medeiros, namorados: ela paga promessa 

 ▶ Luiz Henrique: “Antigamente isso 
aqui já estava lotado”

 ▶ Maria de Lurdes, comerciante: 
barquinhos artesanais 

 ▶ Bruna Melo, comerciante: 
tabuleiro de bolos, doces e salgados

 ▶ Joel Franco, cliente: comprou um 
São Benedito para a namorada

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Do lado de fora da igreja de 
Santos Reis ainda é possível se en-
contrar barracas de comidas tí-
picas e outras tradições da festa. 
Os barquinhos e cestas com cas-
tanhas de caju chamam a aten-
ção de adultos e crianças. A par-
tir de R$ 2,00 já é possível com-
prar uma lembrancinha. Os bar-
quinhos maiores custam R$ 5,00.  
Dona Maria de Lourdes, 48 e dona 
Maria Antônia, 53, ambas de Ma-
caíba, mantêm a tradição herdada 
ainda quando crianças. “Comecei 
a vir para a festa com 8 anos”, dis-
se dona Antônia e, repetindo a tra-
dição dos pais, vem com os fi lhos 
e netos para ajudar na venda dos 
barquinhos artesanais. 

Entre as tendas de comidas tí-
picas a de Bruna Melo, 22, mantêm 
a tradição herdada da avó, Ieda do 
Nascimento, já falecida. Durante 
a festa ela transfere o tabuleiro de 
bolos, doces e salgados para a pra-
ça de Santos Reis. Normalmente  
vende as guloseimas na rua Belo 
Horizonte, nas Rocas, onde fi ca o 

tradicional grupo folclórico Araru-
na de Danças Semi-Extintas e em 
Extinção. O preço dos quitutes é o 
mesmo, R$ 1,00 a unidade. As bo-
necas de pano estavam molhadas. 
Por falta de uma lona de proteção 
as ‘bruxas’ de dona Zélia e dona 
Branca fi caram encharcadas du-
rante uma chuva, mas as duas ar-
tesãs, uma de Macaíba e a outra 
da Zona Norte de Natal, prome-
tiam para hoje, último dia da festa, 
retomar a exibição das beldades 
que encantam adultos e crianças. 

Já o santeiro “Nego”, como é 
mais conhecido Francisco das 
Chagas Rodrigues, de Canindé 
(CE), mais precavido, protegia com 
um plástico as estatuetas que en-
chiam um carro de mão. As ima-
gens de 12 e 20 centímetros custa-
vam R$ 2,00 e R$ 3,00. “Se não tiver 
os padroeiros não vende”, dizia exi-
bindo o conjunto dos três Reis Ma-
gos por R$ 6,00. O cearence, que 
percorre a maioria das festas reli-
giosas da região, já foi incorporado 
à tradição da festa dos Reis Magos. 
Entre os clientes, Joel Franco, de 
uma barraca de cachorro quente, 
comprou um São Benedito e uma 
Nossa Senhora das Graças para a 
namorada Dalvanir. 

COMÉRCIO NO 
LADO DE FORA 
DA IGREJA

MAIS
EM CULTURA 14
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Edito
Frank

Solenidade de 
posse de 
Edvan Martins (PV), 
na presidência da 
Câmara Municipal 
de Natal

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A nova mesa diretora da Câmara, para o biênio 2010/2011, com a prefeita Micarla de Sousa: Júlio Protásio, Júlia 

Arruda, Edvan Martins (presidente), Albert Dickson, Ney Lopes Jr., Adão Eridan e Chagas Catarino

 ▶ Caio César, Honório Neto e Thiago Trindade  ▶ Renata e Antonio Luna  ▶ Edvan Martins dirige sessão pela 1ª vez como presidente

 ▶ Eugênio Cunha 

com seu fi lho 

Gregório, saudando 

2011 entre amigos 

na sua cobertura do 

Porto Brasil

 ▶ O alto clero do 

Seis em Ponto: 

Odilon, Rodrigo, 

Carlos Fernandes e 

Carlos José

 ▶ Camila Schultz, embelezando o 

réveillon do Seis em Ponto em Pirangi

 ▶ Leandro Mendes, o novo diretor comercial 

do Novo Jornal já em plena atividade

 ▶ Adriana Motta recebendo de Rosalba o escritório de representação do Rio Grande do Norte em Brasília

 ▶ O engenheiro 

Marcelo Saldanha 

Toscano, o mais 

novo diretor geral 

do Idema

SADEPAULA / NJ

D´LUCA / NJ

D´LUCA / NJ

ELISA ELSIE

ELISA ELSIE

ANASTÁCIA VAZ / NJ

A campanha “Saco é um Saco”, uma iniciativa do 
Ministério do meio Ambiente, tornou popular a 
sacola retornável (ou ecobag), que passou a ser 
comumente encontrada em supermercados e 
comércio em geral, e a escolha preferida para 
brindes em eventos e ações promocionais. As 
vendas de ecobags cresceram signifi cativamente 
no primeiro semestre de 2010. Apenas a rede Pão 
de Açúcar vendeu 200 mil destas sacolas este 
ano. As metas de redução são de 50% até 2013 no 
Walmart, de banimento até 2014 no Carrefour, e 
de 30% em 2013 e 40% em 2014 pela ABRAS - 
Associação Brasileira de Supermercados - e todos 
os seus associados! 

Ecobags 

Representação 
em Brasília

Foi convidada a servidora 
pública Adriana Meirelles da 

Motta de Figueiredo Gaudêncio 
para assumir o escritório de 

representação do Estado do Rio 
Grande do Norte em Brasília, 

onde ela já está lotada.  Graduada 
em Comunicação Social, 

habilitação em Relações Públicas, 
pela Fundação Armando Alves 
Penteado (FAAP), de São Paulo, 

Adriana é ex-servidora do Senado 
e ex-secretária extraordinária do 

governo em Brasília.

Novidade
O Cervantes Búzius, com seu belo visual a 
beira-mar, um pouco antes da ladeira de 
Tabatinga, começa o verão com música de 
boa qualidade. Amanhã tem a banda Mistura 
Fina com seu MPB e samba às 21h e sábado o 
Trio da Lua leva MPB e chorinho a partir das 
18h. A estrutura oferece palhoças separadas, 
dance, piscina e um visual do mar quase 
selvagem. Mais informações no 9981-2329.

Idema de
cara nova
A governadora Rosalba Ciarlini nomeou o novo diretor 
presidente do Instituto de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente do RN – Idema. A nomeação foi 
publicada nesta terça-feira no Diário Ofi cial do Estado. 
O cargo será ocupado pelo engenheiro civil Marcelo 
Saldanha Toscano, graduado em Engenharia Civil pela 
Universidade Potiguar – UNP, pós-graduado em Gás 
e Petróleo pelo IBEC e atualmente está cursando o 
MBA em Gestão Empresarial Ambiental. Marcelo foi 
assessor especial de empreendimentos da presidência 
na Companhia de Águas e Esgotos do RN – CAERN até 
abril do ano passado.

A menina
e as cabras
Manhã tranquila numa 

cidadezinha da zona da mata das 
Minas Gerais. O padre estava 
em frente à igreja quando viu 
passar uma garotinha de uns 

nove ou dez anos, pés descalços, 
franzina, meio subnutrida, ar 

angelical,  conduzindo umas seis 
ou sete cabras. Era com esforço 

que a garotinha conseguia reunir 
as cabras e fazê-las  caminhar. 

O padre observava a cena. 
Começou a imaginar se aquilo 

não era um caso de exploração de 
trabalho infantil e foi conversar 

com a menina.
- Olá, minha jovem. Como é o seu 

nome?
- Rosineide, sô padre.

- O que é que você está fazendo 
com essas cabras?

- É pru modi du bode cobrir elas, 
sô padre. Tô levanu elas lá pru 

sítio do sô João.
- Me diga uma coisa, Rosineide, 

seu pai ou seu irmão não podiam 
fazer esse servicinho?

- Pódi não, sinhô. Inté já fi zeram... 
Mas num dá cria... Tem que ser 

um bode  mesmo!

Nossa dança
A Domínio Cia de Dança 
iniciou ontem uma temporada 
que vai até sábado com o 
espetáculo “Fuxico”, no Centro 
Cultural Banco do Nordeste 
de Juazeiro do Norte, região do 
Cariri cearense. O espetáculo 
investiga questões nordestinas 
por meio da dança, com 
coreografi a assinada por Mário 
Nascimento. São codifi cados 
em passos e movimentos 
intrigas e afetos de um grupo 
de pessoas que gastam seu 
tempo fazendo fofocas umas 
das outras. Daí a escolha do 
termo “fuxico” para o título da 
performance. 

Exemplo
A Prefeitura do Assú vai lançar 
durante o primeiro semestre de 
2011 o Portal da Transparência 
do município. Aliás, Assú foi um 
dos primeiros municípios do 
Rio Grande do Norte a instituir 
o Diário Ofi cial do Município 
(DOM), criado pela Lei Municipal 
nº 084, do dia 27 de março de 
2002. Marcos Cézar Cavalcante 
Matos, executivo da empresa Ágili 
Sistemas para a Área Pública, 
responsável pela confecção do 
portal disse que a criação do 
site está em consonância com 
recomendação legal aplicada 
nacionalmente.

Guamaré
No próximo dia 13 de 

janeiro, às 19h, no SESC 
do centro de Natal, Jandir 
Candéas estará lançando 

o livro “Guamaré Ontem e 
Hoje - Apontamentos para 
sua História”. O livro trata 

da história do município de 
Guamaré, da colonização aos 

nossos dias. 

Off 
A empresária Maria Helena Ribeiro, 
da grife de bolsas e acessórios 
Fabrizio Giannone,  do Natal 
Shopping, antecipa promoção para 
preparar suas clientes para curtir o 
verão. Boa parte das peças estão com 
descontos que vão de 20% a 50%. São 
Anéis, pulseiras, colares, brincos e 
bolsas. Aproveitem!

Se o mundo é mesmo parecido com o que 
vejo, prefi ro acreditar no mundo do meu 
jeito”
Renato Russo (1960/1996)

Cantor e compositor carioca

 ▶ Solange Ferreira, Rodrigues Neto e José Ivan 

 ▶ George Câmara, Júlia Arruda, Ranieri Barbosa e Eriberto Costa
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Gizelda Paraguassu de Macedo, 77, 
ainda recorda como hoje as primeiras 
lembranças de que se recorda do bairro 
de Santos Reis. “Foi no tempo em que só 
tinha a casa de meu pai e dos dois ser-
ventes”, lembrou.

O pai foi o primeiro a povoar a área, 
o administrador da área Antônio Cor-
cino de Macedo. Gizelda passou a in-
fância entre dunas e coqueiros, ladea-
da pelo Potengi; com vistas para o Forte 
dos Reis Magos.

Quando casou com o professor José 
Melquíades, o pai, que acabara de ga-
nhar terras de Sylvio Pedroza mandou 
construir uma casa para os noivos. Até 
hoje Gizelda Mora nela.

“Há mais de 50 anos eu estou aqui 
e não pretendo deixar meu lugar”, disse 
do nº 02 da Travessa Cel. Flamínio, em 
frente ao Potengi.

Dotada de uma prodigiosa memó-
ria – ela só não consegue precisar bem 
as datas – Gizelda detalhou parte da 
história contada nessa matéria sem 
precisar do menor esforço.

“É tudo tão vivo para mim ainda. 
Minha impressão é que vivi tudo on-
tem”. O marido morreu no início da dé-
cada passada. “Desde então tem sido 
diferente para mim”, disse emocionada.

A festa de Santos Reis, lembrou a se-
tuagenária, eram animadas, movimen-
tadas e bem enriquecidas de folguedos 
populares até os idos de 1970. Os ro-
meiros se deslocavam com difi culdades 
e lá chegavam levados em embarcações 
pelo estuário do Potengi.

O pastoril, a lapinha e o fandango 
eram a jóia de ouro da programação 
social. Um tempo em que as crianças se 
divertiam com navetas e cestinhas de 
castanhas, roletes de cana caiana espe-
tados na casca da própria cana. “Mes-
mo hoje eu sei, porque já ouvi da boca 
dos romeiros, que nossa festa recebe 
gente de toda parte do país, mas o en-
canto não é o mesmo”, contou.

APESAR DE FREQUENTADA por romei-
ros de regiões diversas e atrair um 
sem número de pessoas para a pro-
gramação social, a Festa de Reis ce-
lebra não só os magos que acorre-
ram ao encontro do nascimento de 
Cristo. Nas manifestações sociais e 
religiosas da comunidade da Zona 
Leste de Natal estão circunscritas 
parte da história da capital, do país 
e do mundo, algo geralmente pas-
sado em branco.

Para entender mais a história 
do bairro de Santos Reis, o NOVO 
JORNAL se valeu de sua mais an-
tiga moradora, a aposentada Gi-
zelda Paraguassu de Macedo, uma 
das primeiras a povoar o bairro. Ela 
e os registros que fi caram de tem-
pos remotos contam a história de 
Santos Reis.

Tudo começa pela primeira 
igreja do Rio Grande do Norte da-
tada de 1598: o Forte dos Reis Ma-
gos. Câmara Cascudo registrou 
em sua “História da Cidade de Na-
tal” que foi dentro da fortaleza ce-
lebrada a primeira missa em terras 
potiguares. 

O folclorista dá nota de que 
o padre Gaspar Sampéres ergueu 
uma capela forte adentro. Era iní-
cio do século XVII. Tudo não pas-
sava de areia e mar, nem coquei-

ro existia à época; só chegaram em 
1614, trazidos com um sino pelos 
portugueses.

As intempéries do tempo sub-
meteram, em quatro séculos, a ca-
pela a uma vicissitude de inter-
venções. Ela só foi totalmente con-
cluída em 1694. Quase um século 
depois, seu altar bicentenário de-
sabou. Até 1910, a capela não pas-
sava de mero templo contempla-
tivo dos Três Reis Magos, mas um 
padre decidiu-se por criar uma ca-
pela em região de acesso mais fácil. 
Foi inaugurada em 27 de novem-
bro daquele ano. Os Magos tinham 
novo abrigo, mas temporário.

Por ocasião da criação da fre-
guesia (paróquia) da Sagrada Fa-
mília, a jurisdição religiosa da re-
gião da Fortaleza foi destronada 
da freguesia de Nossa Senhora da 
Apresentação. A capela estava, en-
tão, tutelada por padres alemães, 
que, em 1936, com a benção do bis-
po Dom Marcolino, levaram o san-
tuário para mais próximo das Ro-
cas. Até hoje a igreja permanece 
lá, no Morro da Limpa, coração de 
Santos Reis.

Dá nota o historiador José Mel-
quíades, residente no bairro até sua 
morte, em 2001, e esposo de Gizel-
da Paraguassu, que esse processo 
religioso foi um dos responsáveis 
por descampar a terra e torná-la 
adensável.

ANTES DE SER BAIRRO JÁ 
ENTRARA PARA A HISTÓRIA

/ SANTOS REIS /
A MAIS 
TRADICIONAL 
FESTA DE BAIRRO 
DA CIDADE 
ENCERRA O CICLO 
NATALINO

HISTÓRIA

(D)E FÉ

 ▶ Dona Giselda exibe a fotografi a do marido, escritor José Melquiades, autor de livro sobre o bairro

Entre 1936 e 1946, a comuni-
dade que se formava em torno 
da igreja de Santos Reis era tão 
próxima das Rocas que a histó-
ria dos dois distritos podem ser 
contadas conjuntamente até o 
nascimento ofi cial, por decreto, 
do bairro homônimo dos Magos.

Os primeiros que se aventu-
raram a morar em Santos Reis 
o fi zeram justamente pela ativi-
dade portuária da Ribeira e das 
Rocas, essa última predominan-
temente. Na época, fi cou popu-
larmente conhecida como Mon-
tagem a área até então denomi-
nada Limpa: do Canto do Man-
gue ao Forte dos Reis Magos. 
Montagem em virtude de a re-
gião, já na década de 1930, ter re-
cebido do Ministério de Viação e 
Obras Públicas uma parafernália 
de ferro para erguer a residência 
do engenheiro chefe do porto.

Na mesma área, a empresa 
de aviação alemã Condor cons-
truíra um hangar para supor-
te de seus hidroaviões, que co-
meçaram a baixar por aqui em 
1931. Natal foi uma das pionei-
ras no Brasil. Tudo em territó-
rio de Santos Reis. As máquinas 
faziam a festa de desocupados 
e curiosos, que as viam aterris-
sar nas águas calmas do Potengi. 
Tudo ia bem, até que o Brasil en-
trou na Segunda Guerra apoian-
do as Forças Aliadas. Os alemães 
da Limpa foram obrigados a dei-
xar o país. O hangar foi suplan-
tado pelas construções militares 

estadunidenses.
Quando aportaram em Natal 

(1941), os americanos em uma 
semana devastaram a mata, as-
faltaram a região e construí-
ram o quartel junto ao Forte, 
onde belicamente se alojaram. 
O mais importante viria depois, 
contudo.

Em 28 de janeiro de 1943, 
os chefes de Estado dos EUA, 
Franklin Roosevelt, e do Bra-
sil, Getúlio Vargas chegaram no 
cruzeiro Humbolt a Natal. A ca-
pela de Santos Reis foi testemu-
nha ocular de tudo.

Como o cenário era de um 
descampado e desabitado, 
quem estivesse no santuário po-
dia ver nitidamente o vaso de 
guerra, que abrigava os dois pre-
sidentes. Se, dizem, os santos 
participam das intercessões hu-
manas, os Reis Magos participa-
ram do destino do país.

 A comunidade de Santos 
Reis ganhou ares urbanos a rit-
mo frenético quando os ameri-
canos aportaram por aqui.

Em 1941 iniciou-se a cons-
trução da Rampa (inclinação 
da Rua X) e do fl utuante, am-
bos concluídos ao fi m do ano 
seguinte. Entre 1942 e 1944, a 
Marinha Americana implantou 
uma série de intervenções urba-
nas e de infraestrutura na região.

Foram erguidos, nesse es-
paço de tempo, estacionamen-
to para as catalinas, hangar para 
os aviões, ofi cina de manuten-

ção, abriram poços artesianos 
e construíram vários poços sub-
terrâneos para estoque de com-
bustível com canalização ade-
quada às necessidades. O alo-
jamento construído para 38 
ofi ciais e 40  subalternos perma-
nece até hoje.

Passada a Guerra e dota-
do de infraestrutura sufi cien-
te, com alguns moradores fi xos, 
inclusive, foi iniciado o proces-
so de formalização do bairro de 
Santos Reis, feito pela Prefeitura 
do Natal, pelo Decreto-lei nº 211, 
de 17 de agosto de 1946.

A consolidação, contudo, só 
veio mais tarde. Tudo remete à 
conjuntura política de 1950. En-
tão deputado estadual, Sylvio 
Pedroza, por manobra, come-
çou a distribuir terras com vis-
tas à sua eleição na chapa de 
Dix-Sept-Rosado, do qual era 
candidato a vice. Um pedaço de 
chão doado era voto garantido. 

Então administrador da 
área, Antônio Corcino se apro-
veitou da benesse e arrendou 
para si um pedaço de terra que 
hoje compreende a primeira 
casa na esquina da Avenida José 
Melquíades e se estende até o 
beco da Travessa Cel. Flamínio. 
Depois de convocar sua própria 
família a morar na região – fato 
o qual incitou a migração de ou-
tras pessoas – Santos Reis tinha 
população signifi cativa, que não 
podia ser ignorada.

À medida que se formavam, 
as ruas recebiam logo denomi-
nações divinas, mudadas poste-
riormente. Foi o caso da São Pe-
dro, nominada depois para Eva-
risto de Sousa. 

/ COMENTÁRIO /

O professor
José Melquíades

Autor de uma breve e deliciosa 
história do Seminário de São Pedro, o 
professor José Melquiades era, em sua 
modéstia, o que se convencionou cha-
mar de ‘personagem’. Dono de um hu-
mor sutil, fundou com Luis da Câma-
ra Cascudo o Clube dos Inocentes, que 
reuniu uma plêiade de boêmios que se 
reuniam para saborear cerveja, fumar 
e jogar conversa fora. O clube rendeu-
lhe, também, um livro a esta altura já 
em terceira edição.

Relembro-o, muito magro e afável, 
bebendo cerveja no Bar de Lourival, so-
zinho ou acompanhado, olhando a vida 
através de uns óculos fundo de garrafa. 
Professor de inglês e latinista, quando 
jovem quis fazer-se padre e chegou a 
cursar o seminário, porém seu espíri-
to boêmio o levou por outros caminhos.

Foi por muitos anos o mais ilustre 
e conhecido morador de Santos Reis, 
bairro que lhe mereceu uma alentada 
história rica de informações. Por mui-
tos anos, possui um exemplar des-
se livro, creio que o último que publi-
cou em vida, com uma bela dedicatória 
que muito me encantou e desvaneceu. 
Era também romancista e nesse gêne-
ro produziu Juca Profi ro, personagem 
certamente autobiográfi co.

Certa vez, recebeu um afl ito tele-
fonema seu. Ele acabara de participar 
de solenidade de concessão de premio 
literário e recebera das mãos do presi-
dente da instituição um envelope con-
tendo, supostamente, o cheque corres-
pondente. Ao sair, abriu o envelope e 
ao fazê-lo percebeu que o mesmo es-
tava vazio. Nada de cheque. Em cima 
dos pés, procurou a tesouraria da ins-
tituição, para pedir que o cheque fos-
se sustado. E, lá, soube que a entrega 
do premio fora um ato pro forma, não 
havia dinheiro para pagar o premio. Já 
contando com esse dinheiro, pediu-me 
que escrevesse algumas linhas, de-
nunciando a fraude, o que fi z com pra-
zer. Era prefeita de Natal a sra. Wilma 
de Faria...

FRANKLIN JORGE

Editor de Cultura

A MAIS ANTIGA 
HABITANTE VIVA

CURIOSIDADES

 ▶ De acordo com projeções do Censo Demográfi co 2000, Santos Reis, tinha 
em 2009, 5.628 habitantes.

 ▶ O Vaticano nunca reconheceu a santidade de Baltasar, Melquior e Gaspar, os 
três Reis Magos.

 ▶ Bairro é um dos mais antigos de Natal

 ▶ Em dois momentos, Dona Gizelda, José Melquiades e família

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ



NATAL, QUINTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    15

Lifestyle Editor 
Augusto Bezerril

E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

augustobezerril@novojornal.jor.br

FELIZ NA 
FASHIONLAND

▶ Contagem regressiva para a temporada de inverno. Carlos Miele e Patrícia Vieira abrem Senac 
Rio Fashion Business, domingo, com desfi le no Copacabana Palace. Em seguida, o Cine Odeon vai 
ser palco do desfi le-festa do estilista Victor Dznek. Na segunda, 10, os novos do Rio Moda Hype 
abrem o Fashion Rio. Helô Rocha desfi la na quarta-feira, 13.

▶ Antes do inverno chegar, as lojas já começam a queimar o verão. A Toli entrou ontem em clima 
sale com I Love Toli.

▶ Os bares mais badalados migram durante o veraneio. O Pitanga chega com força em Pirangi. 
Por lá, o Seis em Ponto tem até uma Pop Up Store da Carrera Oculare. O óculos do momento bem 
pertinho da praia. É ótimo!

Mãe de estilista, Rosalba Ciarlini começa 
bem no quesito moda . Na posse,
a Governadora vestiu Lore por Lorena 
Ciarlini e Renata Emereciano e usou
brincos Anna Rocha & Appolinario – 
uma joalheria com fortes ligações com 
o Rio Grande do Norte.  No primeiro dia, 
ela usou look da estilista acariense
Gorete Aprígio.

#MUNDOFEÉRICO

BÚSSOLA

+ NATURAL

BOYS
NA PISTA

O ano virou e o fashionistas giraram pelo planeta. Sabrina Sato e Fábio 
Faria, na foto com o casal anfi trião do réveillon,  Zé Maria e Ana Cláudia 
Sultanum - escolheram Fernando de Noronha. Por lá, Fernanda Abreu e 
Falcão animaram turmas, compostas por nomes como Bruno Gagliasso. 
Th ayane Flor Alvares começou 2011 na iluminada Las Vegas, em companhia 

do namorado Bruno Macedo. Descendo o Hemisfério, Ana Augusta de Paula, 
Th acy Flor e Fabiana Meirelles viram o novo ano chegar em Punta Del Leste. 
Lisboa foi o destino escolhido por Th aysa e Beto Santos. No giro planetário, 
Carol Oliveira celebrou chegada de 2011 em Dubai. Helô Rocha, antes de se 
preparar para a maratona do Fashion Rio, passou em Natal.

WALLPAPER
Floral azul é hit na linha de tecidos 
para sofás e paredes da Tela. O tom 
fi ca perfeito perfeito com o azul 
mediterrâneo da sandália Arezzo.

CECILIA DE SÁ PEREIRA

Norte ou sul? 
Seja qual 
for o litoral 
escolhido, as 
passarelas do 
SPFW, Fashion 
Rio e Senac 
Rio Fashion 
Business 
trazem boas 
repostas 
sobre o look. 
Veja galeria 
das grifes 1. 

Movimento,  
2. Água de 
Coco e 3. 

Cila para 
mergulhar no 
veraneio.

Tênis, skate, óculos Rayban 
Wayfarer corretivo e outros 
itens chegam à praia. A 
resposta ao look é cool nas 
imagens da Butch (01) e 
Marcellu Ferraz.

O Caribe foi infl uência para o 
ambiente de Marília Bezerra 
na Mostra Artkasa. Boa fonte 
inspiracional para deixar a casa 
com ares de verão, o espaço 
é composto por poltronas, 
assinadas pela designer Larissa 
Diegoli, sofás casual Artkasa e 
mesa de centro chinesa.

TUDO
DE AZUL E 
MAR

É 
R

O
S
A

!

1. Rápida 
absorção 
no Fluído 
Fotoequilíbrio da 
Natura.
2. Menos química 
e mais beleza 
no shampoo da 
gringa Pureology.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

DEMIS ROUSSOS

DIVULGAÇÃO / ARTKASA

FOTOS: DIVULGAÇÃO 
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POUCA GENTE SABE, mas Natal, e  
mais precisamente a comunida-
de de Mãe Luíza, tem um cam-
peão da São Silvestre. Na ver-
dade, bi-campeão. Foi preci-
so o atleta Cláudio Germano de 
Souza Filho voltar de São Paulo, 
onde disputou a prova, no dia 31 
de dezembro de 2010, para a boa 
notícia surgir. Ontem, ele foi até 
a Prefeitura, um de seus patroci-
nadores ao lado do Serviço Social 
da Indústria (SESI), para contar a 
boa nova aos natalenses. 

O paraatleta, da Sociedade 
Amigos dos Defi cientes Físicos 
(Sadef), alcançou o lugar mais alto 
do pódio pela segunda vez, fazen-
do o percurso de 15 quilômetros 
com um tempo de 57 minutos e 
14 segundos. Ele deixou para trás 
43 competidores da categoria “A” 
do grupo especial para defi cientes 
auditivos – Germano não escu-
ta absolutamente nada pelo ouvi-
do direito –; ganhou troféu, meda-
lha e uma quantia em dinheiro, se-
gundo ele, ainda não revelada pela 
organização da prova.

Essa é a quinta vez que o cor-
redor natalense participa da com-
petição. O que, a cada ano, repre-
senta uma renúncia. “Pela São Sil-
vestre eu abri mão da minha fa-
mília em pleno réveillon só pelo 
prazer de competir. E vale muito a 
pena, porque é uma satisfação es-
tar representando a minha cidade 
e o meu estado. E conseguindo o 
título, melhor ainda”, falou. 

O paraatleta conta que, por 
causa da defi ciência, já foi vítima 
de discriminação no ambiente de 
trabalho e o esporte ajudou a mu-

dar a situação. “As pessoas mui-
tas vezes achavam que era pirra-
ça minha, quando me chamavam 
e eu não os atendia. E, eles fi cavam 
bravos. Mas, agora, mudaram; já 
sabem que tenho um lado da au-
dição danifi cado”, disse, deixando 
entender que, pelas conquistas, 
acabou virando motivo de orgulho 
dos colegas de trabalho.

O atleta tomou gosto pelas 
corridas de rua no ano de 2004, 
quando trabalhava como gari. 
“Foi correndo atrás do carro de 
lixo que me despertou o desejo de 
praticar o esporte”, revelou. Nessa 
época Germano conheceu o técni-
co Marcos Gomes, que era o trei-

nador da seleção potiguar parao-
límpica de atletismo e fez o convi-
te para que ele se integrasse de vez 
ao esporte. O desempenho foi tão 
bom nas primeiras competições, 
que ele acabou convocado para se 
juntar à seleção potiguar de atle-
tas paraolímpicos.

Hoje, Cláudio Germano de 
Souza, além de representar o es-
tado em competições especiais, 
compete individualmente. So-
mando, ele já conquistou cerca de 
180 medalhas e, no topo do acer-
vo, as conquistas da São Silvestre. 

O atleta já retomou os treina-
mentos de olho no campeona-
to brasileiro, que será realizado 

no mês de maio, e o Circuito Cai-
xa, no mês de setembro. As duas 
competições serão em São Paulo.

MÃE LUÍZA
Nascido e criado num dos 

bairros mais pobres da capital, 
Mãe Luíza, Cláudio Germano se-
gue sua rotina simples dividido en-
tre treinos e competições, comuns 
à vida de qualquer atleta, e a pro-
fi ssão de jardineiro. Ele trabalha 
para a Prefeitura de Natal; recebe 
um salário mínimo mensal, mais 
R$ 750, pagos através da Bolsa 
Atleta, um programa federal que 
atende os melhores atletas parao-
límpicos do país.

APÓS TODO O mistério, o Alecrim 
apresentou seus reforços para a 
temporada 2011. A torcida alecri-
nense, que marcou presença no 
evento, teve a oportunidade de co-
nhecer as 18 caras novas que irão 
defender as cores verde e branca a 
partir do dia 30 de janeiro, quando 
começa o Campeonato Estadual.

Dois goleiros, três zagueiros, 
dois laterais, quatro volantes, cin-
co meias e dois atacantes. Foi com 
esta combinação de reforços que o 
Alecrim deu o pontapé inicial na 
preparação visando as disputas de 
2011 – além do Estadual, o Verdão 
deve disputar a Série D do Campe-
onato Brasileiro. A apresentação 
foi no auditório da Federação Nor-
te-riograndense de Futebol.

A diretoria alecrinense não es-
condia a alegria por estar, enfi m, 
apresentando a equipe. E nessa 
fase inicial, o que não falta é con-
fi ança em fazer um bom campeo-

nato. “Estou muito feliz com esse 
momento. Depois da difi culdade, 
conseguimos nos reunir e estamos 
dando o primeiro passo do nosso 
objetivo. Vamos trabalhar para ser 
campeão”, destacou o diretor de fu-
tebol, Washington Luís, ao site ofi -
cial do clube.

Entre os novatos, nomes co-
nhecidos como Daniel e João Pau-
lo, mas a grande maioria vem de 
fora. O atacante Sandro Marcelo 
foi o que veio de mais longe; o atle-
ta estava atuando no futebol do 
Bahrein. 

De acordo com o vice-presi-
dente do alviverde, Marcelo Hen-
rique, a média de idade do time fi -
cou entre 22 e 23 anos; por isso ele 
acredita que o investimento pode 
trazer benefícios no futuro. “O nos-
so grupo atual é bastante jovem. 
Temos jogadores que podem ren-
der bem em uma futura negocia-
ção, como o Daniel, que é uma 

das nossas maiores joias”. Ainda 
na busca de bons valores, o ale-
crim fez uma parceria com a se-
cretaria de Esporte de Santa Ma-
ria, no Rio Grande do Sul; cinco jo-
gadores farão um período de testes 
no time e, caso saiam bem, serão 
contratados.

Porém, ao apostar na garotada, 
o dirigente afi rma a necessidade de 
ter, no time, atletas com mais expe-
riência. “Nós precisamos mesclar 
o nosso time com jovens e com os 
mais experientes, como o Sandro 
Marcelo”. “Todos esses jogadores 
foram muito bem avaliados. Acre-
dito que com esse elenco e com 
mais alguns jogadores que devem 
chegar o Alecrim pode fazer uma 
campanha, no mínimo, honrosa no 
Campeonato Estadual”, fi nalizou. 

Os jogadores apresentados 
pela equipe foram os goleiros He-
mersson e Dida; os zagueiros Ma-
ceió, Cleiton e Basílio; os laterais 

Yuri e Fernando; os volantes Éder, 
Carioca, Jadson e João Paulo; os 
meias Roger, Caíco, Fabinho, San-
dro Marcelo e Daniel e os atacan-
tes Alex e Felipe.

NEGO
O dia de ontem foi só de boas 

noticias para os alecrinenses. No 
período da manhã o time apresen-
tou os seus reforços para a tempo-
rada 2011 e, à tarde, um velho co-
nhecido acertou sua permanência 
no clube. O lateral esquerdo Nego, 
dono de gols importante pelo 
time na temporada passada rejei-
tou outras propostas e resolveu jo-
gar 2011 com a camisa do alviver-
de. “Ele recebeu outras propostas, 
mas preferiu fi car no Alecrim. Ain-
da bem, pois é um jogador que vi-
rou um ícone do time. Nós agora 
temos uma arma muito boa com 
os chutes de fora da área”, declarou 
Marcelo Henrique.

FOLHAPRESS

O MEIA SOUZA, ex-São Paulo, 
aguarda apenas a rescisão 
de contrato amigável com o 
Grêmio para ser ofi cializado 
como reforço do Fluminense. 
O jogador de 31 anos foi 
aprovado em exames médicos 
ontem, no Rio, e deve se juntar 
ao grupo ainda nesta semana. 

Souza foi bicampeão 
brasileiro no São Paulo em 
2006 e 2007 sob o comando de 
Muricy Ramalho, técnico que 
levou o Fluminense ao título 
nacional na última temporada. 
Após uma curta passagem 
pelo Paris Saint-Germain no 
primeiro semestre de 2008, 
Souza chegou ao Grêmio, onde 
foi campeão gaúcho em 2010. 

“Estou animado por voltar 
a trabalhar com o Muricy e 
vestir a camisa do Fluminense. 
Volto para Porto Alegre para 
assinar a rescisão de contrato 
com o Grêmio e já retornar 
para iniciar a pré-temporada 
com o grupo”, afi rmou o meia. 

Hoje, o Fluminense viaja 
para Mangaratiba, a 100 km 
do Rio, para a pré-temporada. 
Souza deve se juntar ao grupo 
e ser apresentado ofi cialmente 
pelo clube um dia depois. 
Anteontem, o atual campeão 
nacional fechou contrato de 
três anos com o goleiro Diego 
Cavalieri, ex-Palmeiras e que 
estava no Cesena, da Itália. 

Outros jogadores que 
devem reforçar o Fluminense 
nesta temporada são o 
volante Edinho, atualmente 
no Palmeiras, e o centroavante 
Araújo, que defende o Al-
Gharafa, da Arábia Saudita, e 
teve passagens por Cruzeiro e 
Goiás. 

“O Edinho avançou muito 
sua negociação e estou com 
um sentimento muito otimista 
em relação a essa evolução e 
a assinatura desse contrato. 
O Araújo está resolvendo 
sua situação com o clube 
que defende no momento 
e deve estar tudo ok em 
breve”, afi rmou ontem o vice-
presidente de futebol do 
Fluminense, Alcides Antunes. 

FOLHAPRESS

O VICE-PRESIDENTE DE futebol 
do Grêmio, Antonio Vicente 
Martins, convocou a imprensa 
ao estádio Olímpico, no fi nal 
da tarde de ontem, para dizer 
que o clube somente ainda 
não anunciou a contratação 
de Ronaldinho porque faltam 
pequenos detalhes na redação 
do contrato. 

“Pretendemos fazer essa 
fi nalização até amanhã [hoje]. 
Até o fi nal da tarde é o prazo 
que podemos estabelecer para 
o anúncio. E, se tudo der certo, 
a apresentação pode acorrer 
na sexta”, disse. 

Ele informou que, ao 
contrário do inicialmente 
divulgado, apenas o irmão e 
empresário do jogador, Assis, 
é que vai ao Rio assinar a 
rescisão contratual com o vice-
presidente do Milan, Adriano 
Galliani. O jogador continuaria 
em Florianópolis. 

O contrato teria a duração 
de quatro anos. O presidente 
do clube, Paulo Odone, está 
reunido com a diretoria 
para discutir as cláusulas do 
eventual contrato do jogador. 

Segundo Martins, Assis 
viajou para o Rio a fi m de se 
reunir com representantes do 
Milan e discutir a rescisão do 
contrato do jogador com o 
time italiano. 

GRITO SURDO DE MÃE 
LUÍZA OUVIDO EM SP
/ PARAATLETA /  EX-GARI TOMOU GOSTO PELAS CORRIDAS FAZENDO A COLETA NAS RUAS DE 
NATAL E, COM 57’14”, FOI  BI-CAMPEÃO DA SÃO SILVESTRE, PROVA MAIS TRADICIONAL DO PAÍS

 ▶ Cláudio Germano, do SESI/SADEF, bi-campeão na categoria A para defi cientes auditivos nas ruas de São Paulo

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

 ▶ Nego renovou com o Alecrim, apesar da oferta de outros clubes

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ A diretoria reunida no auditório da FNF: 18 reforços de uma só vez

KELVIN HENRIQUE / ASSESSORIA ALECRIM

Largada com planos ambiciosos
/ ALECRIM /

SOUZA FAZ 
EXAMES E DEVE 
FECHAR HOJE

ATLETA DO 
CORINTHIANS 
SE CHOCA COM 
RIVAL E SOFRE 
CONVULSÃO

GRÊMIO JÁ FALA 
EM APRESENTAR 
MEIA NA SEXTA

FIFA EXIGE 
ARBITRAGEM 
PROFISSIONAL

/ FLUMINENSE /

/ COPA SP /

/ RONALDINHO /

/ COPA 2014 /

FOLHAPRESS

A ESTREIA DO Corinthians na 
Copa São Paulo de Juniores, 
contra o Cacerense-MT, 
pelo Grupo C, em Barueri 
(Grande São Paulo) começou 
com um susto. Após um 
choque com o zagueiro rival 
Leandro, aos 7min do primeiro 
tempo, o jogador Ângelo caiu 
desacordado e teve convulsões 
no gramado. 

O lance foi tão forte que o 
companheiro Elias chegou a 
chorar e necessitou de amparo 
dos atletas da equipe do 
Mato Grosso. A ambulância 
ainda teve difi culdades para 
chegar ao gramado e demorou 
mais de cinco minutos para 
socorrer o atleta. 

Ângelo foi levado a um 
hospital para exames de 
tomografi a e radiografi a. 
Leandro sofreu um corte 
na cabeça, recebeu uma 
bandagem e permaneceu na 
partida. O jogo terminou com 
uma goleada de 7 a 1 a favor 
do clube paulista. 

FOLHAPRESS

APENAS ÁRBITROS PROFISSIO-
NAIS poderão apitar os 
jogos da Copa do Mundo 
de 2014, no Brasil, informou 
ontem o presidente da Fifa, 
Joseph Blatter, em entrevista 
concedida ao site da entidade. 

“O objetivo é claro: em 
2014, só árbitros profi ssionais 
apitarão na Copa do Mundo. É 
uma obrigação. Os treinadores 
e jogadores são profi ssionais, 
não há razão para que os 
árbitros não o sejam’’, disse o 
mandatário. 

A medida, caso seja 
confi rmada, atingirá em cheio 
a arbitragem brasileira, já que 
não existe a regulamentação 
da profi ssão no país. 

“O Brasil vai ter que se 
profi ssionalizar, caso contrário 
não terá nenhum árbitro na 
Copa’’, disse Marco Antonio 
Martins, presidente da Anaf 
(Associação Nacional dos 
Árbitros de Futebol). 

Os árbitros esperam a 
aprovação de um projeto de 
lei que tramita na Câmara dos 
Deputados há quase dez anos. 
“A profi ssão não existe. Até as 
prostitutas já são profi ssionais. 
E nós, não’’, diz. 

Ele diz que CBF exige de 
cada árbitro um documento 
que comprove um vínculo 
empregatício. Ou seja, todo 
árbitro brasileiro precisa ter 
uma outra profi ssão para 
apitar. “Parece que há algum 
interesse em não regularizar a 
profi ssão. Afi nal, quem pagaria 
a conta, impostos, ações 
trabalhistas etc.?’’ 

Carlos Eugênio Simon, 
árbitro brasileiro nos últimos 
três Mundiais, disse que é 
favorável à medida. “O futebol 
envolve milhões em dinheiro, 
e o árbitro brasileiro é uma 
fi gura amadora. A declaração 
[de Blatter] é extremamente 
correta’’, diz.


